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LA Cül B>E__MIJCA_ETERA t - S A N S E B A S T i A M 

D E L 

.• Solución InadiaisIMe 

A d m i t i e n d o el a r b i t r i o p r o p u t ' á t o p o r 
.varios pe r iód i cos , el G o b i e r n o h a v u e l t o 
;3 p e r m i t i r el j u e g o e n S a n S e b a s t i á n , v 
« g ú n todos los ind ic ios , p l a n t e a r á e n b r e -
iv€ la so luc ión c o m p l e t a de los nr ismos d ia-
irios, cons in t i éndo lo t a m b i é n e n d e t e r m i -
¡naxlos c e n t r o s m á s ó m e n o s a r i s t o c r á t i c o s , 
ly todos b u r g u e s e s , de l a co r t e y de p r o -
i.^ncias. 
: Las r azones en q u e se f u n d a n los p r e -
^Ckpinantes se r e d u c e n á t r e s : q u e los q u e 
•en ellos j u e g a n son p e r s o n a s de pos ic ión , 
^en las cua les el d a ñ o de l a s p é r d i d a s en 
jmenor ; q u e esas m i s m a s p e r s o n a s , e n s u 
íeducación y - p o s i c i ó n socia l , l l e v a n y of r e 
leen c i e r t a g a r a n t í a de q u e a l j u e g o no 
ise s u m a r á e l d e s p o j o q u e i m p l i c a n l a s 
'i'kampas; q u e d e los beneficios de l j u e g o 
'en esos c e n t r o s no t a n t o se a p r o v e c h a n 
p a r í i c u l a r e s como l a Benef icenc ia y ei eo-
'¡mercio. 

E v i d e n t e m e n t e es ta m a n e r a de resol 
l a r el p r o b l e m a n o p u e d e a d m i t i r s e . E q u i 
v a l e á c e n s u r a r á u í i m i n i s t r o p o r q u e h a 
•i cumpl ido u n a ley , y p r o p o n e r l e q u e fa l -
ite á ella, y q u e s anc ione y a m p a r e l as 
; t ransgres iones de los o t r o s . 
: , R e p e t i m o s q u e esto no p u e d e t o l e r a r s e . 
'^or n i n g ú n c o n c e p t o cabe a c e p t a r q u e u n 
'^mpo d e c i u d a d a n o s p u e d e v i o l a r i m p u -
iiKmente lajs l eyes á ojos v i s tos y e n m e -
iéio del e s c á n d a l o p ú b l i c o . C o n s t r u i r í a 
:además u n a d e s i g u a l d a d i r r i t a n t e y u n 
brivUegio i n v e r o s í m i l e n t i e m p o s d e de-
ímócráciá é i g u a l d a d a n t e l a ley . 

Suf ic ien temente a b s u r d o y e n c o n a d o r 
¡de pas iones es la e x c e p c i ó n q u e se h a c e 
lá favor de c i e r t a s clases sociales a l no 
¡perseguir el d u e l o á e s p a d a , ó p i s to la , ó 
'florete, lo m i s m o q u e á l a r i ñ a á n a v a -
Qs,, ó á r evó lve r , p a r a q u e a h o r a se ex-
^iienda l a c o r r u p t e l a á l a p r á c t i c a de los 
ijuegos p r o h i b i d o s . 

IJOS a r g u m e n t o s a r r i b a a p u n t a d o s son 
"evidentemente sof ís t icos. N i es c i e r to q u e 
ilos socios y c o n c u r r e n t e s á los g r a n d e s 
leasinos á q u e se a p u n t a n s e a n g e n t e s ad i 
n e r a d a s , n i a u n en u n 10 p o r 100, n i 
tampoco q u e en s u m e r a pos i c ión y edu-
ícaeión o f r ezcan g a r a n t í a s su f i c i en t e s 
14 c o n s e n t i r u n de l i to , n i los beneficios 
¡que se d e d u z c a n p a r a l a Benef icenc ia y 
jel comerc io p u e d e n c o m p u t a r s e enf i -ente 
I de la l ey y de l a s r u i n a s m o r a l e s y so-
• cíales d e , s u t r a n s g r e s i ó n . 
, E s t o a p a r t e de q u e n o son esas las eon-
I s iderac iones q u e d e b e n p e s a r e n el á n i m o 
i del g o b e r n a n t e , s ino o t r a s m u y - d i s t i n t a s . 
II E s i n m o r a l el j u e g o , es i l ega l f 

• P u e s i n m o r a l é i l ega l es p a r a r icos y 
ipobres, a r i s t ó c r a t a s ó m e s ó e r a t a s y p u e -
jMo, e d u c a d o s y p o r e d u c a r . N i á u n o s n i 
11 otros debe consen t i r s e . L a j u s t i c i a y l a 
Ilegalidad n o r e c o n o c e n d i f e r e n c i a s n i d e 
¡bolsillos, n i de r o p a s , n i d e m a n e r a s so-
iciales, n i d e edificios, n i de m u e b l a j e s . 

H a s t a el p r e s e n t e e r a a x i o m á t i c o q u e de 
fias cla^ses y p e r s o n a s e l evadas y p u d i e n -
iies debía p a r t i r e l e j e m p l o , q u e los vic ios 
\én eUas e r a n m á s pe rn i c io sos p o r l a m a -
^yor f u e r z a de l e scánda lo , y m á s c u l p a -
;Hes p o r l a m a y o r c u l t u r a y c o n o c i m i e n t o 
i del m a l y d e f e n s a c o n t r a él . j D e s d e e u á n -
;do h a n d e j a d o d e s e r e s tas v e r d a d e s i n -
idemostrables p o r e v i d e n t e s ? 
\ ü n v e r d a d e r o , p a r o x i s m o d e a d u l a c i ó n , 
I de s u p e d i t a c i ó n á c ie r tos i n t e r e s e s c rea -
'dos se rá p r e c i s o p a r a l l e v a r a l eabo lo 
tpie y a se h a con»nza ,do á h a c e r . 
' y p o r o t r a p a r t e , y p a r a conc lu i r , m e 
di ten el S r . A l b a q u e él p r o m e t i ó d i m i 
t i r si s u s ó r d e n e s e r a n t e r g i v e r s a d a s , y 
«1 Sr . B o m a n o n e s , q u e ofrec ió sos t ene r 

las , al m e n o s h a s t a q u e l a s C o r t e s dec id ie -
^ran lo c o n t r a r i o . 

r e r t i l e s c©iiiic©s 
T a t.ea€ir.os "redondieado,^, el p r o g r a m a de 

los curs is "noc turnos . , del Re t i ro . Al " l en to , 
pero con t inuado ¿«sfiJe,, de cuple t is tas afó
nicas y de danzait inas gan"ot inescas segui
r á n los "gailos. , y los t a r t a m u d e o s de unos 
Anseimis y u n a s Storehios de alpaca. 

La opere ta s ical ípt ica e n t r a en el Re t i ro 
!)or la p u e r t a de Herna i i i , y se aloja en un 
'barracéii con mote de t ea t ro , u l t ima pala
bra de las inic ia t ivas edilicias. 

i B ravo ! VA Aymrta iü ien io de Madrid las 
gas ta de este eo r t e : r e cu e rd a su escu-do y se 
incl ina al oso s iempre niucJio laá.? que al 
m a d r o ñ o . . . 

¿Que en e i Re t i ro h a n podido o r g a n i í a r -
se fiestas muy bon i tas , cul tas , inehiso edu
cadoras? Desde luego: mas pa ra eso hacía 
fal ta el propósi to sano y firme de ser ú t i l 
al pueblo de Madrid y de a d m i n i s t r a r celo-
sanj-ente sus in te reses , cosa que has t a a h o r a 
no parece p reocupar g r a n cosa á los señores 
del Concejo. 

El chui ismo y la curs i ler ía es tán de plá-, 
cernes. Los galopines de amer icana ó de smo-
Mn segu i r án p iafando y re l inchando an te 
las "es t re l las , , qne ca r r a spean un cuplé in
decente de estribillo^ e.sttipido... Los ami
gos de "Pel lej ln , , y de Taboada escucha
r á n parec idas "cosas, , en i ta l iano , y !á nota 
bufa se a d u e ñ a r á de la asamblea y flotará 
en ese ambien te de "qu ie ro y no p u e d o , , de 
lujo con h a m b r e y de perc=alinas imi t awio 
s e d a s . . . 

Nos que jamos de la incu l tu ra del pueblo, 
de la groser ía y embru tec imien to del gus to , 
de la fal ta de ideales nobles y h o n r a d o s . . . 
H a y que ser lógicos. ¿A qué r educen su mi
sión educadora los de a r r i b a ? ¿Qué le ofre
cen a l pueblo pa ra su solaz? 

Ya lo veis : "var ie tés , , , la negación ylva 
de todo a r t e , la ca r i ca tu ra de toda belleza, 
el píast ic ismo, por a ñ a d i d u r a p in t a r r a j eado , 
e m b a d u r n a d o , a lmohadi l lado , ca r i ca tu ra 
t amb ién de la bellesa clásica. 

Y j u n t o á "eso, , , los r ipios y las obsce
n idades per jeñadas por un a lcantar i l le ro li
t e r a r i o , sin gracia , sin ingenio y s in . . . ver-
güensa . 

A ta les escupos a sonan tados ó aconso
n a n t a d o s se les denomina " l e t ra de un cu
plé,,, y esa " le t ra , , es la que se popular iza y 
canta el pueblo, concediéndole honores que 
no merece y ensuciando los labios de quien 
la aprende . 

¡Menguada escuela de cos tumbres ! 
Cachupinl h a llegado ya al Ret i ro . El 

Ayun tamien to de Madrid nos lo h a t ra ído . 
¡Pasen señores! Las cachup inadas hispa-

no- i ta l ianas h a n dado comienzo. ¡Bien, por 
el Ayun tamien to madr i l eño ! 

CURRO VARGAS 

BE BURGOS 

El Nuncio de Su Santidad 

POB TELEGEIPO 

BUKGOS 5. 18,25. 
I TA excelentísimo señor Nuncio de Su San-
ítódíii visitó hoy .var ios conventos y algunos 
monumentos célebres de la ciudad. 

Estuvo también en la iglesia de los padres 
Carmelitas, yendo después á la Diputación 
(provincial, donde fué recibido por el vioepre-
«dente y el secretario, obsequiándole con un 
espléndido lunch. 

Más tarde visitó a! señor gobernador civil y 
ú alcalde. 

A las cinco dirigióse al eaartel de Arti l le-
jría, siendo aüí recibido por el gobernador mi-
'.litar y el coronel dei Cuerpo. 
; El regimiento formó con cuatro baterías y 
:d estandarte, rindiendo los honores de orde'-
¡aan^a. 

Monseñor Eagoaeesi recorrió todas las da-
•pendencias de! enartel, dando muestras de 
gi-an satisfacción y alabando el celo del señor 
«M'onel y demás jefes y oficiales. 
• Acompañado del vicario capitular, Sede 

¡Vacante, y dol rector de los padres Jesuí tas , 
:esir.vo después en la iglesia de San Lesmes. 

Su excelencia continúa siendo fobjeto de 
toda clase de atenciones por las autoridades 
y ei pueblo. 

-'̂ --

HUELGA El 

• POP. TELKGBAFO 

MILAí-í 5.^ . 
CotttiiitVa la huelga geR-sra!. 
A ella se han adher ido todos los oisreros 

áe la Fábr ica del í jas . , 
I>e la Compañía de Tranv ías sólo p res tan 

gervicSo t re iuui cochea. •-'' " •*"' " 

" VIAJES 

H a n regreísado: de Barcelona, el duque de 
Bé ja r ; de Málaga, el coronel Gayoso. 

H a n sal ido: pa ra Vicliy, la geñora viuda 
de López Dór iga ; p a r a Zarauz, los -duques de 
Granada de Ega y la condesa de la Unión ; 
p a m G-;:Í % el ex ministro Sr. Sánchez 
de Toca y ¡ÍU distinguida esposa; p a r a San 
Sebastián, la condesa de Eequena, los seño
res de García Barzanal lana (D. Manuel) y 
doña Carmen Manzano, viuda de Hered ia ; 
¡para Dehesa de la Gadaña, los señores de 
Semprún (D. José María) , y p a r a Suiza, los 
duques de Santa Lucía. 

Se han t ras ladado: de Barcelona á San Se
bastián, el marqués de Sotohermoso; de Pa
rís á Garmiseh, los señores de Barcenas, y de 
Alrneudralejo á San Sebastián, el conde de 
Bagaes. 

Se encneutran en B i s r r i t z : los condes de Sie-
rrabella, el ministro de Portugal en Viena, 
Sr. Oliveira Calbeiros, y su esposa, y el se-
gunido secretario de nuestra Legación en Cu
ba D. Jna-n Cárdtenas y R,odrígnez de Eivas. 

FALLECIMIENTO 

E n esta eorte ha fallecido, á los veinte 
años de edad, la señorita Mar ía Teresa Dono
so Cortés. 

Á,comipañamos á su familia en el senti
miento. 

'BOBA 

Es muy probable que la boda de la señori
ta María Mit jans y Murrieta , hija del « i q u e 
de Santoña, con D. José Santos Suárez, se 
celebre en la finca La Ventosilla, cercana á 
Toledo, reuniéndose allí numerosas amistades 
de ambas familias. 

» E BADAJOZ 

Noticias de Portugal 
POE TELÉGRAFO 

BADAJOZ 5. l S , 2 e . 
H a n l legado á Badajoz var ios correspon

sales de la P r e n s a ex t ran je ra en Lisboa. 
E n la imposlbi ldad de cumpl i r en aquefla 

capi ta l sus obligaciones per iodís t icas , por 
ejercerse una sever ís ima censura telegráfi
ca, v iéronse obl igados á acercarse á esta 
ciudad, enviando desde aquí sendos te le
g r a m a s ' á sus respect ivos periódicos, dando 
cuenta del es tado de agi tación y de la ana r 
quía r e inan te en la capital lus i tana , 

Rodr igo Soriano ha regresado á España . 
Duran te su pe rmanenc ia en P o r t u g a l dedi
cóse á combat i r á la Religión y á la Monar- ' 
quía. 

TTn a l u m n o del Colegio mi l i t a r de Lisboa 
ha encont rado en el bazar d© la Es t re l la 
mía nueva bomba, que recogió con toda cla
se de precauciones , hacien(5o en t r ega de 'e l la 
en el Gobierno civil. 

Sábese-qué el n ú m e r o de detenidos en el 
día de hoy ha sido el de 19, en t r e ellos va
rios oficiales, sa rgen tos y cabos del Ejérc i to , 
el an t iguo i-apublicano Porfirio Rodr íguez y 
el s indical is ta José Ca ta r ino ; a éste le t'ue-

Srcm ocapados varios ' documentos compro-
{!Tiet»áí)res y numerosos folletos de propa-
jgaaá» jisarqulsta. ~ . - -

e aice 
uiioz 

S;L P B I S a i P K WK ASTCBIAS Y LOS 
ÍXFAÍVTKí» A SANTA3ÍMÍK. MA-

^ 'ÍFKST.ICÍOXBS X)K1> Mi-
3iíl¡STRO B B ESTADO. 

LLEGAOA » S LOS 
BAliANDR-lSTAS • 

SAN SEBASTIAN S. 17,25. 
En t ren especial , que salió de esta capi

ta l á la una meno.s einco de la t a r d e , mar 
charon á San t an d e r SS. AA. el Pr inc ipe he-
re4©i"o 3' sus augus tos iierrüíHios les l u t a n t i -
tos J a ime y Beatr iz . 

Ei t r en formábanlo la loooi-notoi-a, un co
che de p r imera , dos coches-salones y un. fur
gón p a r a equipajes . 

A la u n a meaos euar to llegaron" á la esta-
eióa de Amara , en car rua je , S. M, la Reina 
madre y sus augus tos nietos . 

La estación ha l lábase a r t í s t i camen te a-dor-
nada con a l fombras y p lan tas . 

u n a compañía del r eg imien to de Infan te 
r ía de Sicilia, con l jand«ra y mtlsica, for
mó en el andén pai^a rend i r los honores de 
ordeaanzs . 

L a s Heales pe r sonas fueron recibidas por 
eí m ia i s t ro de j o r n a d a , el jefe del Gabiriei.*-
diplomát ico del Minis ter io , el presidenf.e del 
T r i b u n a l Supremo, los gobernadores civil y 
mi l i ta r , el alcalde, el pres iden te de la Dipu
tación, el comandan te de Ma,rina, el presl-
áente , ©1 fiscal y el t en ien te fiscal de la Au
diencia, los jefes y oficiales de los Cvíerpos 
de la guarn ic ión francos de servicio, var ias 
Comisiones y un numeros í s imo público. 

S I Pr íncipe de As tu r i a s y el Infante Ja i -
ve- ré¥.i.staron la compañía de Sicilia, cuya 
banda tocó la Marcha Real . 

E l Pr ínc ipe y sus h e r m a n o s subieron á 
un coche-salón, ea el que t o m a r o n también 
as iento la m a r q u e s a de Sa lamanca , el se
ñor Zarco del Valle y los doctores Grinda y 
Bayot , que fo rman el séqui to de SS. AA. 

H a s t a E iba r fueron con los regios viaje
ros el gobe rnador civil y el pres idente de la 
Diputación. 

En el m o m e n t o de a r r a n c a r e l convoy la 
banda del reg imien to . de Sicilia tbcó la 
Marcha Rea l , m ien t r a s ei püblioo p r o r r u m 
pía en aplausos y ac lamaciones . 

El Pr ínc ipe y los Infan tes , a somados á la 
ventani l la , con tes taban á. es tas demost rac io
nes de afecto, s a ludando ' con la mano . 

E l t ren en que hacen su viaje los augus 
tos hijos de SS. MM. h a b r á l legado á Bilbao 
á las cua t ro y cuar to , y á San tande r á las 
siete y ve in t icua t ro . 

E l m i n i s t r o d e j o m a d a . 

Desde la estación, e l -min i s t ro de j o r n a d a , 
Sr. López Muñoz, r egresó á su despacho ofi
cial, en el que recibió á los per iodis tas . 

DJjoles que las ú l t imas not icias recibidas 
de la hue lga de Barce lona e r a n m á s c p t i -
mls tas ¡por acusa r miejor es tado en el con
flicto obrero , p a r a cuya solución créese que 
se encon t r a rá u n a fórmula de concordia. 

Habló después de la s i tuación en Mar rue 
cos, negando verac idad á la información 
publ icada por a lgún periódico, a segurando 
que el Raisu l i se h a pues to a l frente de la 
h a r k a enemiga. 

YO tengo not ic ias rec ien tes , de ca rác te r 
oficial, y por ellas puedo decir que el Raisu-
íi con t inúa en Zina t , y que a u n q u e cont i 
núa exci tando á la rebel ión á sus amigos , 
no consigue lo que se propone , pues sus 
pi'edicaciones apenas e n c u e n t r a n eco. 

Refiriéndose á la supues t a protección de 
Alemania al Raisu l i , mani fes tó que oficial
mente Alemania h a negado dicho protección 
al t r i s t emen te célebre bando le ro , añad iendo 
que prec isamente hoy ce lebraba una confe
rencia con el enca rgado de Negocios a l emán , 
en la que h a b l a r á n , en t r e o t ros ex t remos , 
de éste. 

Te rminó e l min i s t ro su conversación, di
ciendo que m a r c h a b a por la t a r d e a l ba l 
near io de CestoaE; del que regrosar ía por la 
noche. 

Reg re so de ba l and r i s t a s . 

H a n reg resado ya los ba l and r i s t a s do
nos t i a r r a s que m a r c h a r o n á Bayona p a r a 
tomar p a r t e en las r ega t a s que ayer y an t e s 
de ayer se cor r ie ron , o rgan izadas por la So
ciedad " L a Vela Bayonesa, , . 

Los ba l and r i s t a s donos t i a r ras v ienen 
agradecid ís imos á las a tenciones d-e <ju€ h a n 
sido objeto en la playa francesa. 

Además , en las r ega t a s ce lebradas en Ba
yona, los ba landros donos t ia r ras obtuvie
ron un t r iunfo , pues el domingo el ba lan-
ñ -o "Ani t ina , „ pr'.ipiedad des conde de Hie 
res , de Gijón, ganó el segundo premio de 
la re~ie de 'i-te ri e í ros , s iendo t amb ién eí 
segundo l u g a r en la r e g a t a p a r a sonder -
klasses p a r a el "Dóriga, , . 

E n la r e g a t a del lunes r e su l t a ron vence
dores el "Avit ina , , , en la ser ie de seis m e 
taos, y el "Papoose , , , de San Sebast ián , qu^ 
ganó la copa del P re sMen te de la Repúbl ica 
francesa. 

0 E SAMTAMDER 

K)K TELEGBAl'O 
E l proceso K r u p p . Ot ro xaicidesíte f raaco-

aJeiKáB. Oñciiia de P r e n s a . 

B E E L I N 5. 
H a ttoníimiado la vista del asunto Kj-upp. 
La sesión d-e hoy la ha coasumido el abo

gado del teniente Sohien-der, el cual, sin ne
gar en absoluto los hechos atribuidos á su pa 
trocinado, ha p a c * o de manifiesto la fal ta de 
intención crinainosa de los mismos, alegando, 
además, que con su comisión no se ha oca-
sioaa-do al Estado alemán ningún perjuicio 
material n i mosal. 

— E n mi café de A l s a « a ha oeiirrido nn 
incidente de earáeíer internacional. 

Actuaba en a^quél un transformiste, que 
entre otros trabajos, representaba diversos t i
pos de naciones diferentes, con cada uno de 
los cuales sacaba la bandera de la naeión res
pectiva. 

ÍCnaiitío salió representan-do el t ipo f ran
cés, uno de los espectadores subió al tablado, 
y arraneando violentamente la bandera de 
manos del actor, la eohó al suelo y la pisoteó, 
destroíán-dola, entre las delirantes 'aclamacio
nes del público. 

-—En el Mlnistei-io de la Guerra de esta ca
pital , y por disposición expresa del Gobier
no, se h-a ere-ado una oficina eí^peeial para el 
servicio d« la Prensa. 

LE 4 \, 

v e r a n e o 1 

e ios ixeyes 
KN WJ S A R - D Í N E R O . L A S K G U K Ü A 

PRLrEBA DE LAS REGATAS. lAm 
R E Y E S tm PASEO, LliíXÍA-

nA imh P R i J í C i P B m: 
. IS ' fü l i lAB T ]>K 

LOS ÍXFAJvTBlH 

SANTAlS'DEK 5. 15,40. 

SS . MM. los Reyes Don Alfonso y Doña 
Victoria salieron esta mañana del Paiacio de 
la Magdalena, diiigiéndose á la pr imera p laya 
del Sardinero. I3oo Alfonso se bañó, y mien
tras su auguala e„sposa esperóle en la misma 
píaya, ocupando una cesta. 

IJOS bañistas, que se dieron oae-iíta de la p se -
seneia de la Eeina, le liieiexxm objeto de ana 
e-ariñosa ovación. 

El batallón infanti l de la Gasa de Caridad, 
según dispone !a orden del día de t^alaoio, for
mará esta tarde en la estación á la llegada dei 
Pr ínc ipe de Astur ias y de los iufantito.s, pa ra 
rendirles hsnore*. » 

Eji P u e r t a Vieja. 

IxfS Hey-es e-!?tuvierou esta tarde ea la Puer -
la Vieja . 

l'^uerou eu carruaje, apeándose al llegai' y 
recorriendo á pie esta par te de t-^antander. Los 
Soberanos la elogiaron con gran r-ulor. 

Kega tas . 

E s t a mañana so celebró la segunda prueba 
de las regatas, en, que se disputaban las copas 
Clark y de Santander . 

liesultaj-ou vencedores los balandros Mi sue
gra, Cerceta, Papoose y Paquete. 

P o r la tarde se corrieron las regatas en la 
bahía, en las que tomaron pa r te S. AI. el Rey, 
pa t roneando el balandro Barandil, y Su Alte
za .el In fan te Don Carlos, patroneando el As-
phodel. 

E l resultado de estas regatas fué el si
guiente : 

Serie de ocho metros.—^Premio de honoi', al 
Sogalinda. P r imer premio, al Carmen III. 

Serie de siete metros.—Premio de honor al 
Giralda III, pa t roneado por el Infante Don 
Fel ipe . P r imer premio, al Narrea. Segundo 
premio, al Chirla 11. - • 

De {íaseo. 

Serie de seis metros. Pr imer premio, al Pa
quete. Segundo premio, al Mosquito II. 

Los Reyes pasearon por la población en ca
r rua je , acompañados de los Infantes Don Car
los y Doña Luisa, en cuyo palacio estuvieron, 
regalando á ios iiijos de S S . ÁA. algunos ju
guetes que había comprado en varias tiendas. 

Las reales personas recorrieron el hermoso 
paseo de Menéndez Pelayo y las calles anti
guas de la ciudad por la par te del río de la 
Pila, del Arraba l y oíros barrios. 

Luego se dirigieron al Sardinero por Santa 
Clara, la Cuesta de ia Atalaya, el paseo del 
Alta , camino que les fué indicado por el alcal
de, que salió á saludar á S S . MM. cuando el 
carruaje real pasaba frente al Ayuntamiento. 

ríS. JEM. y AA. recibieron en todas par tes 
inequívocas muestras de adhesión y respeto, 
que agradecieron mucho, ensalzando la hidal
guía de la gente santanderina. 

La población está animadísima, viéndose 
muy concurridos los paseos. 

L l egada de los Infante*. 

S A N T A N D E R 5. 18. 

E n un tren especial han llegado, sin nove
dad, procedentes de San Sebastián, Sus Alte
zas Reales el Pr ínc ipe de Astui-ias y los Infan-
titos J a ime y Beatriz. 

E n la estación fueron recibidos los egregios 
niños po r su augusta madre, los Infantes Don 
Carlos y Doña Luisa, el elemento palat ino, las 
autoridades de Santander , numerosas Cómisio-
71CR V un inmenso gentío, que aplaiidió á Su* 
Altezas. , 

E l batal lón infant i l de la Casa de Caridad 
r indió honores, siendo después re^^-Stado por el 
Pr ínc ipe heredeix), que saludó mili tarmente la 
bandera. 

E n carruaje se tras ladaron los hijos de los 
Beyes al Palacio de la Magdalena, siendo vito
reados po r el pueblo, que esparaba estaciona
do en las calles del trayecto seguido por Sus 
Altezas. 

El Pr ínc ipe heredero revistará nno de estos 
días ta columna infanti l de desembarco. 

L a g u a r d i a d e Pa lac io . 

La guardia exterior del Real Palacio de la 
Magdalena, móntanla fuerzas del Benemérito 
Ins t i tu to de la Guardia civil. 

P a r a p res ta r este servicio hay cnareajta guar
dias civiles de Infanter ía y veinticinco de Ca
ballería. 

M I R A N D O A L S E D E D O a 

MANL 
de mí 

SIUROT 
Be venía en el Kmim de EL WMlll 

A los propagandistas, á los párrocos ru
rales, á los propietarios, á los colonos y 
obreros, recomend-amos el libro de don 

Juan Francisco Correas. 

PATtA P ü í f B A K Y M B I G i K 
LOS SINDICATOS AGRÍCOLAS 

Be venta en el Mosco de E L DEBATE 

P rec io 1X>S pese tas . 

desfalco áe la Ádiiasa 
-' POR TEIJEGRAP© 

SEVILLA a. 
El J u z g a d o que entieii-de en el a sun to h a 

ordenado la detención de dos em-pleados, 
sobre los qute recaen vivís imas sospechas de 
que sean los au to res del desfalco. 

Son dichos empleados el cajero Pranc tsco 
Sales y el escr ib iente Beza. 

Es tos se ha l l aban en Oviedo y elt San-
lúcar de B a r r a m e d a , respec t ivamente , dis
f ru t ando l icencia, y a l irse á cumpl i r la or
den de detención dada por el Juzgado de és
ta, desaparec ie ron los dos empleados sin 
saber dónde pueden haberse dir igido. 

Zs t a desapar ic ión no sólo a u m e n t a n las 
sospechas que ya se t en í an sobre los dos 
empleados ci tados, sino que hacen pensar 
que t i enen cómplices, y que éstos est&a-en 
Sevilla p a r a en te ra r se de la m,archa de las 
diligerK-ias d»! Juagado y tener al eorri-snte 

los estafad01 í"S . . 
bf» ha C( 11! obado que la cant idad des

l i a d a a<̂ i fr t. a t r e i n t a y seis mil duros ; 
l o di t'- ' podrán recupera r se diez y 

I cho m 1 d I " por hal larse impuestos! ea 
i na •• i-sj de P a r c a á nombre de UE presun
to au to r del desfalco -<"' 

Impresiones - del día 

m señor ministro de la Guerra duda 
baxtanie de la sinceridad de los moros que 
se presentan pidimido la paz y de los qtie 
están en tit-gefcinemnes... 
• Bmón sobra á su excelen-eia patm^ vetci-

iar. 

Teniendo en etteula singularnmrde <jne 
estamos en- el Rarmüdá», duran-te el cual 
ú los maros no consietíte ,s« ley ni bcb^r 
agua hasta- ím^parnta del sol. 

¿lis posiM$ g-uerr^m- bajo d sol africa
no sin <fne el tormento de la sed agarro
te é ivipmibilitc Juistei el Menor movi-
•niie-tdüí 

¿No pueden las corrientes pacifisteis ser 
vu ardid- para lograr un cógiodo arnm-
l-icio hasta que eonduya la ritual absti-
•'lUuK-Áei? 

Lo único que desvirtúa esl-üs tristes su-
pos-iciones es el conocitñiento de epie «o 
faüan moros que en razón de luchar con
tra Ins cridiauos se ereen exceptuados del 
BaifMdán y s'e lo jueguen permitido todo. 

El Gobierno af-irma ept-e de Barcelona 
recibe n-oticiss satisfactorias. 

Los telegramas particulares solam.ente 
aseguran e[n-e no ka habido e-n las calles 
desórdenes de cmisideración... 

Si la paz m a t e r i a l .soía satisface á nues
tros gobernanies, ¡qué pobre idea tienen 
de lo que es gobertmr!... 

Se gloría d Ay-untmmentú, en sueltos 
de contadim-a, de haber construido un 
teatro. 

Efecti-vamefüe. Ha emistruido un tea
tro de madera, contra las Ordenanzas mu
nicipales, y ds maderas viejas y resecas. 

¿Qué es lo que pretenden nuestros edi
les, -un -incendio y hecatombe como la del 
"Basar de Caridad" de Parísf 

Descorazona verdaderamente -u-na trans
gresión trní publica y n^'tdfiesta en ma
teria de tan hórridas consecusncias pro
bables por parte de unas autorid-ades in
feriores, y á la vista y aiencia y pacien
cia- de las otras autoridades superiores. 

¿A quién se acude en España cuando 
se quiere evitar una iiÁjlación d^ las le
yes y una catastro te f * 

Algunos concejales se dedican á Ue-vaí' 
por -provincias á la Banda 3I-unic-ipal-. 

A ellos los banquetean.^ 
Al pueblo madrileño, que paga la Ban

da, se le priva de oiría las noches de ve
rano, ni aun com/prando entrada para el 
Retiro, y por ende, pagándola-dos veces. 

Se ha celebrada) un mitin- en la provin
cia- de Ciudad Iteal, junto á un pantano 
seco, construido por el Sr. Gasset hace 
trece años, y que hoy no da agua para el 
riego, pero es un foco de paludismo. 

Este y otros fracasos son los que nos 
obligan ó.- d-esconfiar de todo, absoluta
mente de todo lo oficial, por bonito que 
se pinte. 

B.B. 

mmcQ íelegráicD 
ü n * Erpos ic ióa . 

S E V I L L A 5. 

E l Comité ejecutivo de la Exposición Hs -
pano-amerieana se ba reunido hoy en sesión, 
bajo la presidencia del director general de 
Comercio, Sr. D'Angelo. 

Después de larga deliberación, se ha acor
dado celebrar varias fiestas en conmemoración 
del cuarto centenario dol deseabrimiento del 
Pa«ífieo. 

Es tas fiestas se verificarán durante la Se
mana Santa y la feria- de Abril del año p ró 
ximo. 

La sección prepara tor ia del Congreso ten
dré lugar el día 11 d« dicho mes de Abril . 

lios fttga4og de ía cárcel . 

P E R E O L 5. 13 . 
E n la mañana de hoy la Guardia civil de 

este puesto capturó á los tres presos que 
ayer se fugaron de la cárcel serrando los ba
rrotes de hierro de las celdas. 

Según declararon, k noche anterior la pa
saron en los montes geeinos. 

H u e l g a en el Aíseua l . 

Los operarios de n a taller de plomeros del 
Arsenal se han declarado hoy en huelga. 

F-nndamentan su determinación en el hecho 
de que un maestro inglés despidió á un com
pañero, y á otro le rebajó veinte-céntimos en 
el j o m s l . 

• La ía ini l ia d r i í>i' Presideji te Cas t ro , 

T E N E R I F E 5. 
En el vapor Wasgeimld han embarcado, con 

m m b o á la Habana , la esposa del ex Presidente 
de la República de Venezuela, Sr. Castro, 
acompañada de su hija, una amiga y dos cria
dos. 

E l Sr. Lázaro, cuñado de Castro, y sti farai-
lia, han quedado aquí hasta tanto que vendan 
los Mueblas que tienen en esta poblarión. 

J>esii>í'ec<;iÓM «íe lui buque . 

•PALMA g. 

E l gobernador íia. recibido-aii telegrama de l 
director ,del puer to de Mahón,• dándole cuenta. 
.de haberse efectuado la desinfeecióir del vapor 
I inglés Lord Bufferi», á euyo bordo .se temía 
Ihubiera algún caso de cólera. 

Analizada la sangre del fogonero fallecido 
I y del enfermo, que sigue á bordo, no se ha 
encontrado uingúu micírobio de Yersín. 

E.»<- C l 'ARTA PLAKA 

eaíiiras de f ickw-icl 

AL REGRESAR 
E L 

CONDE 
CííisseJ© de mimstros 

A las cuatro de la tarde da ayer se reunió; 
ei Consejo de miuis-.tros en el domicilio, dei^ 
señor conde de Bomanones, conforme ostaba>» 
anmieiado. •«> 

El jefe del Gobierno, á quien los repór~\ 
íers habían visto ya al medio día, se limitó á', 
salu-darlos antes ch entrar en d salón donde la 
reanión ministerial se había de (íelebrar, re-i 
pitiéndoles que el Consejo- no .sería largo, y» 
(pie en él t ra tar ían r-oí) prefer-e-neía á todo* 
asunto de las cuestiones de África y de Bar- ' 
caloña. 

El Sr. Ruiz. Jiménez iBaiiifestó que. l levaba 
a l 'Consejo el exped-ient* sobre construcción-
de escuelas, y el Sr. Ga.sset, que llegó poco 
después, dijo que también llevaba otí-o expe--
diente relativo á tarifas de ferrocarriles. '; 

Añadió ei ministio que había recibido nu-
rdfvosas earta.s de pc3>sonas á q-iñenes el asunt©;: 
interesa, referentes á las grandes obras hi-^ 
dráulicas de Aragón, cuya urg>eneia reclaman," 
y declaró que el Consejo t ra ta r ía de esta ^eaes-' 
tión, cuya importancia está bien á la vista. 

E l Sr. Suárez Iiiclán, como siempre, poca 
comunicativo, dijo que era por tador de alga-: 
nos expedientes fijando el capital p a r qnú 
lian de t r ibutar algunas Sociedades extranje-^ 
ras, domiciliadas eu España. ' "• 

Los demás ministros nada dijeron. ': 
€ o u t r a las promesas del conde, el GonseJ 

jo no faé breve, pues terminó á las ocho y ! 
cuarto de la noche. Y no hubo nota oficiosa.,; 

Los ministros salieron .sin detenerse con los.-
periodistas, y éstos tan sólo pudieron hablar ! 
con el jefe del Gobierno y con el Sr. xUba^i 
anoehe muy afable y comunicativo. •• 

E l conde de Romaaones habló as í : -.[ 
— E l Consejo ba sido más largo de lo que i 

yo e-eía, porque liemos hablado mucho ji 
eon extensión de los asuntos que eonstituywib! 
la actualidad en -estos momentos. •: 

Yo he dado cuenta á mis compañeros de-l 
mi viaje á San Sebastián y á Santander, y í 
del recibimiento que en este iiltimo pnnto' t 
ha tenido el R-ey, que vuelve muy satisfechai 
de su excursión jKir el extranjero. : 

L-a par te principal del Consejo de estax| 
tarde ha sido consagrada á África y á la H a - / 
ciencia pública., cuestiones éstas que hemosii 
examinado en todos sus distintos aspectos, yj 
de los que hemos tratado por senarado y eon-i 
jautamente, y luea'o hemos hablado nmeho y 
muy ext«tisü de Barcelona y su huelga, d e ; 
donde sólo puedo decir que siguen las .gest-io" 
.nes de arreglq.. . i 

Un periodista p r e g ü n t « : ' - •'"''% 
—-A Y es exacto que haya dimitido el .gen©» 

ral Berenguer? . '; 
El conde repuso eon presteza: i 
-—No sé á quién se le ,ocurren esas cosas*' 

Dimisión y cargo militar son términos an t i 
téticos, y en la milicia eso de la dimisión no»' 
existe. ; 

Los militares van donde se les m-anda, y s» 
están donde se les deja; pa ra eso son milita- ' 
res y tienen una disciplina. i 

Puedo dimitir yo, puede dimitir un miais-i 
tro, un director general, cua]qui€a.'a que des
empeñe cargo civil; .pero un genera-i no pued« 
diinitir, y en campaña menos. i 

El conde terminó diciendo q i« pemsaba p a 
sar algunos días en Sigüenza,: pero yendo y¡ 
viniendo, pues en Madrid veranea muy bien, y¡ 
ha notado que las aguas del Lozoya le .áentius 
me'jor qué las de Viohy. 

E l Sr. Alba, que estaba^ presente, reeibió' 
ei encargo del conde de dar algunas más no^ 
ticia-s de lo tra tado en el -Consejo. ! 

—Pues poco puedo añadir á ustedes—dij«i 
el ministro—á. lo que ha dicho el presidente., 

De Barcelona Francos Rodríguez me ad-' 
vierte que ha j ' elementos que persistan en qm,' 
mañana se deelai'e la huelga .general. -,. 

No creo que lo puedan consegtiir, pero, «i,-
fin, el gobernador hae-e bien en advertirlo, y-i 
yo se lo trasmito á ustedes. Ya \'erem-o.s q«¿ | 
es lo que ocurre. ' ' , 

El Sr. Inclán nos ha- dado cuenta, del a s t a 
do de recaudación, que es bue i» , y. del-plaái-; 
de disponibilidades del Tesoro hasta el ñm 
en que se abran de nuevo las Corí«s.-. ' ' : 

Nos ha informado también de. los ' reem-soRj 
del Tesoro y de la situación económica, qiuei 
es próspera, á pesar de Io.s grandes gsrt-osí 
de la guerra. Y no ha habixJo más. 

—TM- juego, 4 no han t ra tado iistédes?—-stá 
le pregrintó. ; 

— N o ; quedamos en el Con.sejo anterior aii, 
que yo redactara una ponencia sobre el asun
to, p a r a formar una. recopilación de disposi^' 
eiones que constituyeran un á modo de estad**.; 
de derecho sobre la materia, pero con estói 
de la huelga no he tenido tiempo de haceK 
nada. 

— ¿ E s él proyecto de reglamentación?—í 
preguntó «n periodista. , 1 
. —-j Cuidado con eso!—^replico el ministro-—,; 

que es muy distinto de lo otro. Aquí no se t ra^ 
ta de tal reglamentación,. porque eso no es 
posible. Hacerlo eqnivaidi-ía á d e d a r a r la tim-T 
ba libre en el Estado libre—terminó humoría-í, 
tica-mente el Sr. Alba. -, 

DE M E L. I L-L A.; 
I'OIS 'KRLEGlíAPO ' ' 

j , 5/K. bi.ia del geii-eí'al J-oi-dana. 

M E L I L L A 5. . 
Hoy ha eo-nlraído matrimonio la hija del i 

general Jo rdana , Isabel, eon el laureado n m -
tor D. J u a n Francés . 

La eeremonia se verificó mn g ran pompa.-. 
Los ret'ién casado.* han, marchado A la P « -
nínsula. . ' ' ' .» 

Atropello. ' 

E n la cari«tei-a de N a d o r wti raí-ro airolló .£1 
Antonio Morón Coati-eras, que en ffra\e c s 4 
tado ha ingresado en el Hospi ta l . 

l>oWe crimen, ™ 

Esta tarde, eu el barr io-Real , Nieauor Lo-. 
pez Barrauco, na tnra l de Granada, sostuvo ti» 
violento altercado coii su novia, Carmen Pst-. 
dilla Per rer . 

Nicanor terminó la disensión disparandaf 
cinco tiros de revólver sobre su .novia, íiiriéa-
dola gravemeiite-en 1» espalda. /•"' ' " . 
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D B S B E FRANCIA 

Isffi iiielfii pr yiiries millones 
POR TELEGEAFO 

P A R Í S 5. 

Se han celebrado' con gran brillantez las 
ear reras de automóviles en el circuito de la 
Sart l ie, p a r a disputarse el gran premio de 
ÍFrancia. 

E l recorrido ha sido de 540 kilómetros. 
Los cubrió en primer lugar el corredor Ba-

Mot, que tardó en ello cuatro horas, veintiún 
jninntos y cincuenta segundos, sosteniendo 
nna velocidad media de 123 kilómetros 700 
metros por hora, batiendo de este modo el 
record del mu.ndo. 

El segundo automóvil que llegó fué el de 
•TuLlat, en cuatro horas, veintiséis minutos 
t re in ta segundos, y el tercero, el de Salser, 
en cuatro horas, t re inta y cuatro minutos y 
•cincuenta y dos segundos. 

Los comisarios impusieron «na mul ta de 
.500 francos al corredor Elcants , que preten
dió impedir el t r iunfo de Bablot atravesán
dose con su carruaje en la rata de éste. 

—El director de la fábrica de aeroplanos 
¡De Perduñsin, persona que ocupa un prefe-
•xente lugar en la sociedad parisiense y está 
^condecorado con la Legión de Honor, lia sido 
ihoj' detenido por la Policía. 
• E l hecho, que ha causado en Par í s tremen-
•da impi-esión, es consecuencia de la denuncia 
;presentada contra el fabricante por una So
ciedad baucar ia que asegura tener créditos 

: contra aquél por valor de varios millones de 
¡francos, y le denuncia por saber que está pre-
íparando una quiebra escandalosa. 
? De Perdussin ha manifestado ante las au-
jtoridades que, en efecto, es cierta la enorme 
! deuda que se le reclama y que sus negocios 
i sufren una crisis grande, la cual es debida al 
[impuesto exagerado de 25 por 100 á que su 

-- í indust r ia está sometida. 

Se ha ordenado la prisión preventiva. 
- —^El período de vacaciones par lamentar ias 
I será empleado por la Comisión del Senado 
¡que entiende en el proyecto de reglamenta-
jción d í l juego p a r a examinar el texto de di-
[cho proyecto. 

— E n un piso bajo del bulevar Coursjelles, un 
; individuo se introdujo porjuna de las ventanas, 
¡que se liallaba abierta, y después de buscar 
¡con toda ti-anquilidad, se apoderó de 3.000 
!francos ciue halló en el cajón de un hureau. 
i Realizado el hecho, volvió á salir á la calle 
,por el mismo sitio que utilizó p a r a entrar . 
' No hay la más insignificante pis ta del atre-
ivido ladrón. 

ra el obrero y el campesino y no los nece
si tará el tendero y el artesano, el empleado, 
el abogado ó el a r t i s t a ! La energía, el amor 
al prójimo y el sentido de austeridad, de hon
radez y de orden que fluj'en de la doctrina 
de Cristo, y que t an necesarios son p a r a so
por t a r el sacrificio y p a r a ser leal con nues
tros semejantes y prestarles de buen grado la 
ayuda mutua que supone la asociación en ge
neral, pero principalmente el mutualismo, 
¿las necesitarán las clases agrar ia y proleta
r ia y serán innecesarias p a r a las clases me
dias, más ambiciosas y enviciadas, sometidas 
á más peligrosas tentaciones y menos sensi
bles á la solidaridad y al espíi-itu de clase? 

N o ; no podemos cambiar de táctica sino 
á la fuerza; haciéndolo haríamos un agravio 
á las clases en favor de las cuales se ha ejer
cido hasta ahora la acción social de los ca
tólicos, y rehusaríamos á las clases medias 
uno de los mayores beneficios qu« podemos 
hacerles. 

Hablando de la confesionalidad restr ingida 
y tolerantísima que se exigía en la generali
dad de los Sindicatos agrícolas, escribía yo 
hace años : " P o r la pue r t a de esa confesiona-
hdad puede en t ra r holgadamente el 98 por 
100 de i a población campesina, hasta los an
ticlericales." Lo mismo digo de las clases me
dias. No creo que sean los actores cofradí.i 
de disciplinantes ó monjes Cartujos, y han 
entrado y católica es su opulenta Asociación. 

Y admitida esa confesionalidad en princi
pio, fácil nos sería llegar á mi acuerdo en el 
grado de catolicidad que estas Mutualidades 
habr ían de tener. Podr ían rechazarlo los atra
biliariamente sectarios, pero no los que se lla
man católicos, aunque sean anticlericales, á 
no ser que fueran unos inconscientes ó unes 
cobardes. 

SETEBINO AZNAB 

" D E S D E O A R C e H - O N A . 

SE A G R A V A EL CONFLICTO 

El dla^^^ayer. Coacciones. Boŝ deteaMos. Manifestadô í̂ 

fies ^I^goberriador. Lo qm^áice e¡̂  Sr. Corommas. 

Más^detencioies. El imité p la Iwelp. On petardo. 

Sustos y carreras. Maíiifesíadoaes M señor Illia. 
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;• E n favor de ella hay ejemplos y razones : 
, Neutrales son, ó 'se llaman, los Estados y las 
ileyes y centros oficiales 'con que estirímiau" y | 
l ieglanientan la Mutualidad. Neut ra l es el í n s -
iUtuto lnt<arnacional de las clases medias, do-
-siiciliado en Bruselas, que también la reco
mienda. Neutrales son no pocas de las Mu-

itualidades organizadas ya en Madr id dentro 
ide grupos determinados de una clase. 
'• Parece que la neutral idad religiosa daría á 
»esas instituciones más a.mpiia base y que sería 
jnás abundante y rápido el reclutamiento. E n 
ima mutual idad neutra podrían entrar los ca
tólicos y los que no tienen ninguna religión. 
H a y muchos que, llamándose católicos, se Ua-
'aaan también anticlericales y que, siendo, en 
general , de una cobardía moral deplorable, 
temblar ían á la idea de que se les considerara 
¡Tesellaidos de clericalismo si daban su nom-
jl»re á una Mutual idad católica. 
. Son hechos que parecen indudables, pero 
íisieamos ahora otros hechos,que son el reverso. 
' Los católicos se re t raen de las obras nenti'iis 
i y las miran casi con la misma desconfianza que 
i á las francamente antirreligiosas. Una serie 
ino in ter rumpida de desencantos, de falacias, 

\á.e engaños sufridos, los han escarmentado y 
í i te han convencido de que la neutral idad dege-
i » e r a sifsmpre, no sé si po r su propio peso, en 
' iButa l ó solapiada hostilidad á su religi.ón. Co-
¡•»o ejemplos, visibles á todos por su ferocidad 
'y su importaarcia, recuérdense la Escuela neu-
I t r a francesa y la Sociedad obrera de Alemania 
l y de todas par tes . 

• No niego que hay católicos en obras socia-
-f3es neutras, pero sucede esto, ó porque se t ra-
i t a de instituciones internacionales, á las que 
; Jiaa nación católica no puede dar su tono y 
;;su carácter, como la Asociación internacional 
i-para la protección legal de los t rabajadores, 
i'ó porque se t r a t a de obras que ellos no han 
i fundado y que so proponen la realización de 
rialgo que está snbstancialmente dentro de su 
jicredí), de su moral y de su acción, como las 
:-Ligas contra la pornografía y el alcoholismo; 
-•ííhocaría que los católicos se negaran á cola-
;íboi'ar con los no católicos hasta cuando éstos 
ííse proponían un fin ea.tóhco de hecho. 

Pero hasta en esas mismas obras están muy 
;ilejos de sentir la satisfacción interior y el en-
itusiasmo que daría verdadera y general efi-
¡«caeia á su colaboración, y si ellos solos pu-
; ídieran constituirlas fuertes, vivas y fecundas, 
¡p ronto dejarían las obras neutras y se orga-
ííxizarían en obra confesional. 
' Esto es un hecho de psicología social, á mi 
t'jxñcio, experimentalmente comprobado, y ese 
: hecho pesaría inevitablemente sobre las Mu-
• tualidades. que se organizaran en las clases 
í inedias. La neutralidad les restar ía por un 
• lado las masas que por otro reclutara. 
^ E l argumento, pues, de la "ancha base" , 
•••"de la facilidad en el reclutamiento", aporta-
)ña. por la neutralidad, no tiene, por tanto, 
• la importancia y el alcance que se le supone, 
•^& no ser que se demuestre que los católicos 
^-son una cantidad despreciable. 

Tienen más fuei'za estas consideraciones si 
íse tienen en cuenta estos dos hechos: 

1." Los católicos no son libres p a r a hacer 
; o no hacer obras sociales neutras. E n euan-
i to católicos, tienen el deber de obedecer á su 
:4Tefe Supremo, que es el Papa , y el Papa , que 
j M e r a el que cooperen á ohras sociales neutras 
i'í'.uando éstas se proponen el bien y buscan la 
itiusiicia, les manda, "no arriar la bandera, eo-
'ismo si el catolicismo fuera una vergüenza", en 
I -Jas organizaciones que ellos hacen y en las que 
: se encuadran las masas do creyentes. 

2." Los católicos hemos organizado milla-
[3'es do obras sociales en la clase agraria y 
;*n la clase obrera. Esas obras son eonfesio-
i,nales, son católicas; su catolicidad no ha sido 
|«bs);áptdo pa ra el reclutamiento; asustó taj 
i vez al priníápio, pero tranquilizó ó enorga.. 
1 Ikició después. 
! ¿Por qué habríamos de cambiar de tácti-
ica al cambiar do clase'? Los frenos morales 
Víjae impone el catolicismü, ¿serán buenos pa-

'oros en Vitoria 
POB TELEGEA¥0 

.JOSBIilTO ¥ POSADA 

Y I T O R I A 5. 
A pesar del jnal t iempo y de la torren

cial lluvia, que duró cerca de ana hora, la en
t rada ha sido superior, como no se recuerda 
haya sido en esta plaza. 

Se lidian toros de D. Dionisio Peláez, por 
los jóvenes diestros José Gómez, Gallito chi
co, y Francisco Posada. 

E n el paseíllo hay palmadas y música. 

PEIMEE TOBO 

Atiende por Lisonjito; es eortito de talla 
y de pitones. Después de unas buenas veró
nicas del Gallo chico, comienza la suerte de 
varas , admitiendo el bicho cinco sangrías y 
despeñando un p o t r o . ' 

Gallito coloca tres buenísimos pares , que se 
ovacionan con entusiasmo. Luego torea de mu
leta con salsa gi tana y sabiduría suma, y 
arreando todo derecho, hunde todo el esto
que en las reverendísimas agujas y se mue
re el toro instantáneamente. 

(Ovación formidable y petición de oreja.) 
E n este momento comienza á llover, con 

tal fuerza, que eS necesario suspender la co
rr ida durante hora y media. 

Cuando escampa y se arregla un poco el 
ruedo, se da suelta al 

SEGUNDO^ 

de t ipo y talla del anterior, y bien armado. 
E n el j3rimer tercio cumple bien, acometien

do cinco veces á la gente montada y dando 
ocasión á que los espadas se luzcan en quites. 

Banderillea Posada, que coloca tres sober
bios pares de banderillas, ganándose una ova
ción por cada par . 

E n el último tercio ejecuta el buen Paco 
una faena de muleta preciosísima, que se 
aplaude y se olea, y al matar arrea un vola
pié colosal, que iiace caer al bicho con las 
cuatro patas p a r a arriba. 

(Entusiasta ovación y la oreja correspon
diente.) 

TEECEEO 

E s bravo y poderoso en el tercio de varas, 
que ^T-Tista de seis convidas, y no son más 
porque el presidente se precipi ta al var iar de 
tercio, por lo que oye una de pitos que ate
rriza. 

Pin turas y Cuco cumplen medianamente en 
banderillas, y Joselito, después de una faena 
larga, pincha tres veces, y acaba de una esto
cada caída. 

( H a y , palmas y petición de oreja, porque 
el chico tiene simpatías.) 

CUARTO 

E s del tipo de los anteriores, y de salida 
atropella á IJosada, y no le mata, porque 
le da lástima. 

E l cornúpeto toma cuatro varas y mata 
dos caballos. 

E n banderillas nos aburrimos formidable
mente. 

Posada sufre una infinidad de coladas du
rante la faena de muleta; pincha varias ye-
ees, y descabella. 

Y el buen público aplaude. 

QUINTO 

Es muy pequeño y cornieorto. Un aficio
nado se ar ro ja al ruedo y pretende torear al 
novillo, no logrando sus propósitos porque in
tervienen los del orden y le conducen á la 
Prevé. 

El becerrillo, que es bravísimo, toma cin
co varas y mata tres caballos. 

Joselito vuelve á banderillear con el luci
miento y la salsa peculiar en este torero. 

Con la muleta ejecuta una faena superior, 
y al mata r deja el estoque eaidillo y se !e 
ovaciona y sele concede otra oreja. 

SEXTO 

Toma cuatro varas y ma ta dos caballos. 
E n banderillas no sucede cosa digna de 

aplauso. 
Posada hace una gran faena de muleta, pa ra 

un volapié foiTnidable. 
(Otra ovación, otra oreja, y salida en hom

bros de los capitalistas.) 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

B A R C E L O N A 5. 18,10. 
Reina tranquil idad completa en esta capital 

y en los pueblos donde hay hueiga de obreíos 
fabriles. 

Las autoridades adoptaron esta mañcina tas 
mismas precauciones c|ue ayer. 

Las fuerzas de Caballería de Numancia, San
tiago y Montesa realizaron el mismo ser\ñcio 
que ayer, é igualmente la Infanter ía , j i ro \ is ta 
de t rajes de campaña, municiones en abundan
cia y material d.e camillas.. 

La Caballería de Tetuán y Treviño ha vigi
lado las líneas férreas liasta el término de Sa 
provincia. 

También recorrieron esta mañana las barr ia
das el gobernador y el inspector general de 
Seguridad., 

Dos fábr icas i-eamudaí!. los t r aba jos , pero los 
Isnelgiiistas consiguen sa&penderlos. 

Es ta mañana reanudaron el t rabajo los obre
ros de las dos fábricas de hilados del Sr. F a -
bra y Coats, situadas en la barr iada de San 
Aiidrés. 

La entrada de los operarios fué presenciada 
po r algunos grupos de huelguistas pacíficos. 

Serían próximamente las doce del día, cuan
do se presentaron en los alrededores de dichas 
fábricas numerosos huelguistas, en su mayoría 
mujeres, los cuales se dedicaron á ajercer coac
ciones y á amenazar á los obreros si no paral i 
zaban los trabajos. 

La Guardia civil que vigilaba las fábricas, 
impedía que los huelguistas entrasen en los ta
lleres, como así lo intentaron muchas veces, 
anncpie sin violencias. 

Los obreros y obreras . que t rabajaban sus
pendieron sus tareas por temor á ser agredidos 
á la salida. 

Muchas mujeres abandonaban el t rabajo llo
rando y lamentándose de no poder t raba ja r pa
ra atender al sostenimiento de sus hogares. 

Las fábricas quedaron desiertas. 

P id iendo la vue l ta a l t r aba jo . 

Á las tres de la tarde se organizó una mani
festación de huelguistas en la Casa del Pueblo. 

Los manifestantes, que eran más de doscien
tos, se dirigieron por las Ramblas al Gobierno 
civil. 

Dna Comisión de ellos subió al despacho del 
gobernador, con el que conferenciaron, pidién
dole que influyera con los pat ronos p a r a que ' 
se resuelva la huelga en seguida, pues la si
tuación se les hace insostenible, pues ya se 
pasa hambre en algunas casas de huelguistas. 

El gobernador les dijo que t raba jaba sin 
descanso p a r a lograr lo que pedían. 

La manifestación regresó por el misoío ca
mino á la Casa del Pueblo. 

No se registró el menor incidente. 

Dos de tenidos . 

Por ejercer coacciones sobre los t rabajadores 
de las fábricas de Eabra , fueron detenidos la 
obrera Rosa Año y el obrero José Tortón. 

Este , insultó á la fuerza pública por haber 
detenido á Rosa. 

l ia j o m a d a de diez ho ra s . 

E l gobernador ha dicho esta ta rde que mu
chos fabricantes se hallan dispuestos á firmar 
los compromisos, aceptando la ley que regu
lará la jornada de diez horas p a r a toda Espa 
ña, cuya concesión se oree que solucionará el 
conflicto fabril . 

l í a Guard ia civil. 

El gobernador ha hecho hoy muchos elogios 
del comporta-miento de la Guardia civil cfue, 
á pesar de su excesivo t rabajo, se conduce con 
un celo digno del mayor encomio. 

l ' ^ ego en. u n a fábr ica . ¿Son los hue lg i i s tas? 

Esta madnigada , el sereno de la demarca
ción donde se encuentra la fábrica de cáñamo 
do Godo y Compañía, observó qíie salían lla
maradas del interior del edificio. 

Reconocido éste, se vié que las llamas par
t ían de un bvdto de t rapos atados á una cuerda. 

Los t rapos estaban empapados de petróleo. 
Los mismos habían sido arrojados por una 

ventana y, afortunadamente, cayeron en un si
tio donde no podía producirse incendio. 

La Policía hace indagaciones pa ra averi
guar quienes fueron, los autores del hecho que 
tan graves resultados pudo tener. 

aía,nifestacioaes del gobernador . 

E l Sr. Francos Rodríguez, al hablar esta 
tarde con los periodistas, dijo que estaba im
paciente por la acti tud de la Comisión de 
huelga, que ayer le ofreció contestarle en se
guida sobre la ley de la jornada de diez 
horas. 

Opinaba el gobernador que esta actitud de 
los obreros obedece á que no preside los ao-

^\ \f i 
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POR TELÉGRAFO 

. S A N P E T E R S B Ü R G O 5. 
E l aviador militar Pohkarpou efectuaba 

•un vuelo en las afueras de esta población, 
acompañado de su mecánico, cuando, por con
secuencia de nna falsa maniobra, cayó el apa
rato con sus tr ipulantes desde una gran al
tura. 

Los dos hombres quedaron muertos en el 
acto. 

E LONDRES 
POE TELÉGRAFO 

LONDRES 5. 
Los dos submar inos que se cre ían perd i 

dos l legarán en breve á aguas inglesas. 
Sus capi tanes lian telegrafiado al Go

bierno desde el sitio en que se encuen t ran . 
Guárdase reserva en cuanto &, la de te rmi -
EowcixTTL a c t a l s i t i o . 

— H a comenzado el quinto Congreso in-
tenmcional de la P r e n s a médica . 

-—tasi sufragis tas han incendiado en Myi-
tOB ^ ??Sfi«ÍjOs ene quedó co mp l e t ams n í s 
destruido. ' 

horas de trabajo, sin querer decir con esto 
que no sería jus to un pequeño aumento en el 
j o r n a l ; y 

6." Que la intervención de] Inst i tuto de 
Reformas Sociales no solucion.axá nada, mien
tras no vaya precedida de una reducción de 
horas de trabajo, aunque esta reducción sea 
provisional. 

Añade que. esta intervención la considera 
.peligrosa, porque ios obreros tienen !a impre
sión de que la que tuvo el Ins t i tu to en Bil- i 
bao con los ferro'íiaiios y E.íotinto. fué un 
fracaso. 

De^teiicióii de oti'o asiai 'quista. 

El presidente de la .^.udieuíiia recibió esta 
mañana, un telegrama de ,Hno*<de los jueces de 
Valencia, eomunioácdoJe que ha sido detenido 
en aquella capital el conocido anarquista Noy 
de Sucre, que estaba recla.míado por los Juz
gados de Barcelona y Yillanueva. 

P o r los detenido-s. 

Hoy visitai'on al presidente de la. Audien
cia los vocales obreros del Tribunal industrial, 
solicitando la libertad de los obreros deteni
dos con motivo de la huelga. 

E l presidente les contestó que no podía ac
ceder á sus deseos. 

Díeese que las mujeres huelguistas organi
zan una manifestación pública pa ra pedir 
la liberliad de dichos detenidos. 

Traba jos policíacos. 

Duran te la noche pasada y la madrugada 
de hpy, la Policía realizó varios servicios re
lacionados con gente sospechosa. 

Varios agentes salieron hoy en automóvil 
p a r a Sabadell y GranoUers, con objeto de 
hacer averiguaciones, á las que se les concede 
nna importancia extraordinaria. 

E l Coiaité de la hue lga . 

Díeese que el Comité de huelga acordó ano
che la contestación que habían de dar hoy al 
gobernador respecto á la ley de la jornada de 
trabajo. 

No se sabe por qué causa no han comunica
do al gobernador los acuerdos, como así lo 
ofrecieron. 

Se cree que la causa de esto obedece á que 
aún no están de acuerdo. 

l í a Sol idar idad Obrera . 

Los delegados de las Sociedades obreras es
tuvieron reunidos hasta esta madrugada en el 
Icroal de la Solidaridad, dicen que para acor
dar los donativos que iban á dar á los dete
nidos, pero ha circulado la versión de que se 
reunieron pa ra t ra ta r de la huelga general. 

IJOS ferroviar ios . 

Los ferroviarios, en la reunión que celebra
ron anoche, acordaron socorrer á los huelguis
tas con 300 pesetas y secundar la huelga ge
neral si ésta se intenta. 

La n u e v a J t m t a d e La Cosistaiicia. tJiia no ta . 

l a Sociedad La Constancia ha fijado hoy 
en su local y repar t ido entre los huelguistas, 
una nota, firmada po r la nueva • Jun ta , c|ue 
dice. as í : 

" L a dimisión de los compañeros de Jui^ta, 
fué presentadla por cobardía. Se ha nombra
do nueva Jun ta , con las energías necesarias 
p a r a llegar á la victoria. No hagáis comenta
rios hasta conocer el resultado final. ¡ Huel
guistas, acudid á mes t ro s pues tos !" 

E l difiiisionario Piiig. 

Mauricio Pu ig habló esta tardde con una Co
misión del Comité huelguista, y parece ser 
que vuelve á disfrutar de la confianza de sus 
compañeros, como lo prueba el hecho de ha
berse ret irado esta tarde la nota de que doy 
cuenta en mi telegxama anterior, y en la que 
se le llama cobarde. \ 

Debe hacerse notar que Pu ig dimitió por- ; 
que quería la inmediata transacción con los | 
pat ronos , y este hecho revela que los huel
guistas están animados del deseo de cpe la 
huelga termine pronto. 

Los fabr icantes de pun to . 

Los fabricantes de géneros de punto han 
declarado esta tarde cjue aceptan los proyec
tos del ministro referentes á la legislación mo
dificando la jo rnada y el jornal en toda Es 
paña, 

Coll n o parece . 

Ignórase aún el paradero del agitador Coll, 
á quien busca la Policía aotivam.ente. 

Más biielgiiisía-s. P o r solicla.ridsi.d. 

B A R C E L O N A 5. 23,20. 
H a empeorado la huelga. 
A última hora de la. tarde los obreros del 

ramo de aguas comunicaron á los patronos y 

trabajo esta mañana, por solidaridad con los 
huelguistas fabriles. 

'Se teme que sigan el ejemplo los- obreros 
de otras industrias. 

Se dice que mañana secundarán el paro los 
carpinteros. 

EN TARRAGONA 
K e a a u d a n d o el t r aba jo . 

T A R R A G O N A 5. 19,20. 
Después del almuerzo, entraron hoy al tra

bajo muchos obreros. 
Reina tranquilidad absoluta.. 

DIí TABBASA 

Detención de ana rqu i s t a s . Oti'as noticias . 

T A R R A S A 5. 20,10. 
Hoy han reanudado el t rabajo muchos huel

guistas. 
H a n sido detenidos varios forasteros sos

pechosos, los cuales resultaron ser anarquis
tas. 

Seis mujeres que al amanecer fueron dete
nidas, han sido puestas en libertad esta tarde. 

Durante el día no se han ejercido coacciones. 
El alcalde ha negado el permiso p a r a una 

reunión que se proyectaba en la Casa del 
Pueblo. 

Esta tarde llegaron doce números da la, Be
nemérita al ma.ndo do un capitán. 

Los concejales han visitado hoy en la cárcel 
al compañero detenido ayer, rjue es el presi
dente de la Sociedad de obrei'os fabriles. 

Es ta tarde fué detenido un huelguista de 
diez y siete años, por ejercer coacción. 

D E S D E CHINA 

MA.\.lFEST.iGrOX'Eñ 

8.EÑOK MMX 

huelga, por solidaridad con los obreros fabri- j 
les. " 

Los obreros de referencia son "cerca de dos 
mil. 

Esta uolieia ha inquietado á Jas autorida
des. 

- ITii pe t a rdo . Carre.ras y 
aver iado. 

sus tos . T r a n v í a 

tos de ellos un criterio fijo, pues mieutras unos ¡ al gobernador que mañana comenzaban' la 
opinan que debe cesar la huelga mediante la 
concesión de dicha jornada, otros activan sus 
trabajos p a r a que se implante la hnelgra ge
neral, con el fin de conseguir las mejoras que 
pedían en las bases presentadas. 

También habían de contestar los fabrican
tes sobre dicho extremo, y tampoco lo han he
cho aún. 

— E s t a falta de organización en unos y 
otros—dijo el Sr. Franeofe Rodríguez—, es la 
que dificulta notablemente la acción del Go
bierno. 

l ia opinión del Sr. CoromÍEas. 

El- Poblé Cátala de hoy publica la carta 
Cjue el diputado Sr. Corominas envió al minis
tro de la Gobernación, contestando á la con
sulta que le hizo sobre el actual conflicto. 

La carta está di^ndida en su contestación 
en seis par tes , á saber : 

1." Que la opinión de la generalidad y la 
suya es de que toda solución que n o tienda 
á reducir las horas de jornada, no será práct i 
ca ni justa. 

2." Que sin perjuicio de que ahora se adop
te una jornada reducida, debe legislarse en 
sentido general, p a r a evitar de una vez con
flictos de esta índole. 

3." Que hay justicia en la reclamación de 
los obreros fabriles, por cuanto la jo rnada de 
la mayoría de los obreros de Cataluña es de 
ocho á nueve horas, y la del arte fabril es 
de once. 

4." Que no .puede permitirse que sea ob
jeto de transacción el cumplimiento de la ley 
del t rabajo nocturno, porque la ley debe cum
plirse sin pactos ni acuerdos, pues de lo con
trar io el Gobierno no cumpliría con su de
ber. 

5." Que la cuestión capital es la de las 

Al recibir á los periodistas esta madrugada 
el ministro de ia, Gobcruaeióu, les hizo las 
siguientes m.aniiestaeiones: 

—Señores—comenzó diciendo—, tengo aquí 
un telegrama de Bilbao, en el que se me da 
cuenta de <]ue hoy se ha reunido la Asociación 
Obrera p a r a discutir si los obreros bilbaínos 
deben ó no secundar la huelga de los oareros 
catalanes. 

H a sido objeto el punto de gran discusión y 
apasionados razonamientos; pero po r mayoría, 
auncjue escasa,, pues han sido muy pocos, los 
votos que han decidido, se ha acordado no se
cundar el paro de los catalanes. 

T vamos con Barcelona. La tarde de ayer 
martes, sin ser inquietante, no ha sido trancjui-
la. H a habido algún movimiento en las Ram
blas ; grupos de huelguistas, en su mayoría 
mujeres, han dado vivas y gritos, y la Policía 
se ha visto precisada á disolver estos grupos, 
pero sin que sea exacto que haya habido he
ridos, como se ha dicho. 

El gobernador me habla también de la ex
plosión de un petardo, que por las circunstan
cias fjue rodean el hecho, no tiene importancia, 
y así me lo advierte el Sr. .francos Rodríguez, 
añadiendo á la noticia que por haber sucedido 
el hecho en estos momentos me lo comunica, 
pues no quiere ocultarme nada. De haber he
cho explosión eso petardo sin la huelga, ni si
quiera hubiera hecho mención de ello. 

Mañana (hoy) se unen á ios huelguistas los 
obreros del agua, es decir, los estampadores, 
lavadores de lunas, etc., que en total son unos 
8.000. 

Unos van á la huelga á causa del paro for
zoso- que motiva el cierre de fábr icas: otros, 
por solidaridad, 

Francos Rodríguez continúa sus negociacio
nes de arreglo, pero tropieza con la dificultad 
de no hallar representación de los obreros con 
quien t ra tar , pues mienti-as el .grupo que está 
en La Constancia se halla sin J u n t a directiva, 
poi.'que la que había dimitió, otro g rupo sigue 
á una J u n t a directiva que no tiene poderes. 

En t r e los patronos ocurre igua l : no hay 
unanimidad do criterio, y el gobernador, en 
vista de la necesidad de t r a t a r con alguien, ha 
j-equerido al presidente de la Cáihara Indus
trial y al del Fomento del Trabajo p a r a que 
asuman la representación de los patronos, y en 
nombre de ellos t ra ten con el representante del 
Gobierno. 

Los obreros, en cuanto al fondo de la p ro 
posición que yo les hice, y que ustedes cono
cen, y publicaron en la nota oficiosa, se mues
t r an conformes, simpatizando con mi fórmula, 
pero dicen que si las Cortes no tuvieran vida 
suficiente p a r a aprobar la ¡ey regulando el 
t rabajo fabril en toda España , quedarían bur
lados. 

No les falta razón en apun ta r la posibilidad 
de tal contingencia, y p a r a salvar ese incon
veniente, acabo ahora de dar a! Sr. Francos 
Rodríguez órdenes pa ra que, sin al terar el .fon
do de mi fórmula, la modifique en forma que 
no he de detenerme ahora en detallar. 

H a y elementos que quici-en la huelga gene
rad p a r a hoy; pero el gobernador no cree que 
se logren tales aspiraciones. 

Repito lo que ya tengo dicho. .Kl Gobierno 
no pierde la serenidad ni se inclina, como al
gunos quieren, á déelai'ar el estado de guerra, 
sin que por esto deje de adop ta r aquellas me
didas previsoras p a r a asegui-ar el orden y 
rodear á la autoridad de aquellos medios ne
cesarios p a r a mantener su prestigio. 

P o r la fuerza no ahogará el Gobierno las 
peticiones obreras legítimas, y aunque las cir
cunstancias hagan emplear la .fuerza, el plei
to qnedaj.'ía en pie y se liquidaría en su día. 

Desde luego y a he ordenado á los inspec
tores de! trabajo que hagan cumplir las le
yes de] trabajo de la mujer y del t rabajo noc
turno á rajatabla, y esto se ha hecho y se 
cumplirá sea lo que fuere de la huelga. 

Quiero hacer constar—terminó el Sr. Al
ba—que no hay censura p a r a la Prensa, que 
se dejarán pasar todas ¡as noticias; creo que 
es mejor este régimen de libertad, p a r a que 
todo se sepa : a'hora que yo lamentaré mucho 
que la fantasía se desborde y aparezcan las 
exae-eraciones. 

POB TELÉGRAFO ' •, 

L O N D R E S 5. 

Se extiende la revolución en el territorio 
chino, á juzgar por los despachos que recibe 
la Prensa de esta capital. 

Los combates se suueden, icon resultado 
muy vario, pero, en general, favorables para ' 
las t ropas del Gobierno. ' 

A pesar de esto, aumentan d e . d í a en día 
los focos revolaeionaiios. 

Recientemente se han sublevado las mili
cias cantonales de Tu-Tung , las cuales, d e s 
pués -de asesinar á su general, que se negó & 
paia-ocinar el movimiento, declararon indepen
diente aquella provincia. 

IJOS habitantes de toda la región pusiéronse 
de ¡acuerdo con los milicianos, y celebraron el 
hecho realizado con grandes fiestas. ; 

E l gobernador de la provincia, á quien los 
sublevados buscaban p a r a asesinaide, pudo 
huir con su fa.milia á bordo de un vapor in
glés. 

— E n t r e los mencionados cantonales y las 
trop.is del Gobierno que fueron á sofocar la 
rebelión, hay entablado un horroroso combate. 
Po r par te de aquéllas se sabe que luchan 
unos 10.000 hombres. 

Las fuerzas leales son más numerosas. • 
No se conoce el resultado del combate. 
—Atribuyese á Yuan-Shi-Kai el propósi to 

de ej-igirse en Emperador de la China, resta-, 
bleoiendo el viejo régimen, por estimar que la 
forma republicana no se adap ta á las condi
ciones de aquel país . 

• ^ -——— 

Viaje del Sr, Glmeno, 
. . . . . . . " ' • . . , . • o ; % ' 

,ri ^^ ': POB TELÉGRAFO i 

V A L E N C I A 5. 
E l ministro de Marina, acompañado de las 

autoridades de esta ciudad, dirigióse esta ma
ñana al puer to , donde revistó la escuadra. 

Después inauguró las obras de los diques es
tertores, almorzando, acto seguido, en la Ro
tonda de Caro con la J u n t a de obras del puer
to y el resto del acompañamiento. 

Una vez regresado á Valencia, asistió al re
par to de premios á las alumnos de la Institu--
ción p a r a la enseñanza de la mujer. 

E n el correo marohó á Madr id el Sr . Gi
men o. 

- ^ 

Cerca de las ocho de líĵ , noche estalló iin 
petardo en los rieles del tranvía, frente á la 
calle de Campo Sagrado. 

La explosión fué enorme y produjo sustos 
y carreras. 

E l i3etardo estalló al pasar un tranvía, que 
resultó astillado por uno de los costados. 

Iba el coche lleno de viajeros, que sufrieron 
un susto enorme. 

No ocurrieron desgracias. 
La Policía t rabaja p a r a averiguar quienes 

son los autores del hecho. 
Reina muoha intranqmlida<|, pues llanto 

este hecho como el intento de incendio de esta 
madrugada, parecen revelar que comienza el 
período revolucionario -de la huelga. 

Noticias (le los pueblos . 

B A R C E L O N A 5. 30,15. 
Las úl t imas noticias recibidas de todos los 

pueblos donde hay huelga, es que reina abso
luta tranquilidad, y que el conflicto se halla 
estacionado en la mayor pa r te de los pue
blos. 

DE SABADELL 
A u m e n t a la hne lga . 

S A B A D E L L 5. 19,15. 
La huelga continúa desarrollándose pacífica

mente. 
Los obreros fundidores han abandonado el i tinentes. 

proceso iiei ex capiiM 
Sánchez, Manol i t a y Eucl i . 

Anteayer, mediante la autorización del ca
pi tán general, visitaron al ex capitán, en su 
celda, su hija Manolita y el padr ino Buoh. 

E l ex capitán, muy emocionado; abrazó á 
su hija, exclamando: 

— ¡ Y a ves cómo me encuentro por las locu
ras de tu hermana.! 

Manoli ta sufrió un desvanecimiento, y al 
volver á la razón manifestó á su padre que 
estaba muy contenta en las Trini tarias, donde 
las madres la t ra taban con mucha dulzura y 
la recomendaban que rezase mucho po r su pa 
dre,-, como así lo hacía á todas horas. 

Sánche.7, abrazó nuevamente á su hija, derra
mando abundantes lágrimas y diciendo : 

— î Qué buena eres! . . . 
El viejo B u í h habió poco con Sánchez, li

mitándose á eontestaj-le, cuando aquél le p re 
guntó, si había recibido seis duros que le envió 
en diferentes veces. 

Cuando terminaba la.entrevista, se presentó 
el defensor de Sánchez, Sr. Serrano Batanero , 
el cjue conferenció con el preso durante nna 
hora, después de haber acompañado á Manoli ta 
y Buch hasta el coche que les había conducido 
á Prisiones. 

La caasa . 

Probablcmeqte hoy será devuelta la causa 
con la calificación fiscal, y conienzaráu á prac
ticarse las diligencias cj[ue el plenario crea x)er-

Señor dii-ector de E L D E B A T E : , 
Mi distinguido compañero : E l Sr. Gasset, 

valiéndose de su cargo de ministro y de su re
lación diaria con los periodistas, ha facilitado 
á la Prensa una nota defendiéndose de los ata
ques justos que se le dirigieron en el acto po
lítico y popular de F e r n á n Caballero, como á 
cacique que hace imposible la vida en los pue
blos de Ciudad Real. 

Como yo no soy.ministro y estoy.en el caso 
de defenderme, porque l a benevolencia de las 
víctimas del Sr. Gasset me designó p a r a que 
les dii igicra la pa labra en aquel importantísi
mo acto, que Sjgniñca el agotamiento de la pa
ciencia, recurro al comjjañerismo, aunque con 
la salvedad de que no ha de molestarme que 
quienes deban al Sr. Gasset afecto y grati,tu4 
no publiquen estos renglones. 

H e de empezar por sostener, como testigo 
presencial, que el pan tano Gasset es una com
pleta é irremediable desdicha, una equivoca
ción merecedora de las más acerbas censui-aa, 
porque no hay derecho á equivocarse de mane-, 
r a t an radical cuando se adminis t ran los ints-
reses del país . 

E l Sr. Gasset inauguró hace trece años el 
pantano que lleva su nombre—bien llevado está 
y que sea po r muchos quinquenios—; para 
abastecer ese pan tano se pensó en las aguas 
del río Becea, y leugo resultó que el río tenía 
todas las condiciones de río, menos la de lle
var agua. Luego se construyó un canal de ochó' 
kilómetros á ver si las aguas del Bañuelo sal
vaban el r idículo; pero yo he recorrido el Ba
ñuelo en muchos kilómetros y no he encontra-' 
do ni siriuiera humedad. H a s t a tal punto ea-
esto cierto, r^ne los ganados pacen allí invierno 
;/ verano sin mojarse las pa tas . 

E l Sr. Gasset estuvo allí de caza hace unos 
dos años en la finca de su representante doa 
Macario, á la que coaduc%uiia carretera nne-
vecita costeada po r el Es tado, y al ver que en 
el pan tano se podía sem.brar t r igo, ordenó que, 
fuese cerrado. Pues b ien : en esos dos afios,^ 
toda el agua que se ha conseguido recoger for-i 
ma un charco cuyo nivel está á un metro de 
a l tura más bajo que las bocas de riego, debien-i 
do añadir que si en tres 6 criatro años más se. 
lograse que el agua l legara á las bocas de rie
go, tampoco se podr ía regar, porque falta d\ 
canal de riego, de 18 kilómetros, más costoso: 
que toda la obra costosísima que y a se ha rea
lizado, y aun suponiendo que el canal estuviera 
construido, sólo habr ía agua p a r a regar duran- ' 
to dos meses, es decir, que se necesitan cuatro' 
años de alimentación p a r a dos meses de riego 
en terrenos que hoy se r iegan sin necesidad de 
las pantanosas agnxas. 

Todo eso que dice de su pan tano el señor 
Gasset, comparándolo al de La P e ñ a es una 
fantasía, y aprovecho el hablar de La Peña 
para decir que no me parece bien fjue el señor 
Gasset, comparándolo al de La Peña , es una 
porque él no ha puesto en el pan tano de La 
Peña otra cosa que lo superfino—los bombos 
y los 300 invitados á la inauguración—porque 
todo lo demás se planeó y se hizo en tiempos 
do D. Tomás Castellano, si no recuerdo maLj 

De todos modos, no habría paridad. El¡ 
pan tano Gasset sólo sirve—lo afirmo porque^ 
lo he comprobado—para cjue se desarrollen en 
la provincia de Ciudad Real dos epidemias: 
el paludismo y el caciquismo. 

Y N O S E R V I R Á N U N C A P A R A OTEi" 
COSA. 

Quien quiera comprobarlo vaya allí, que el 
viaje es cómodo y breve. Verá eso y oú'á el 
doloroso relato de muchas cosas que parece 
imposible ocurran en un país civUizado y libre. 

Si el Sr. Gasset dejara algún día de ser mi
nistro—^cosa que yo no le deseo porque sé cuán
to le desagrada—y quisiera descender á discu
tir conmigo en la Prensa ó en la tribuna, que 
el medio m ê es indiferente, tengo la preten
sión de, demostrarle que su nota de hoy, ade
más de injusta y desconsiderada, es una equi
vocación t an grande como la de creerse sal
vador del pa ís con cuatro antiguallas hidráu
licas como esas de los pantanos , desterradas ya, 
de todos los pueblos medianamente cultos, por 
antihigénicas y por ineficaces. 

Perdone, mi distinguido compañero, la mo
lestia á que me obliga la nota del Sr. Gasset, 
y mande á su buen amigo, 

M. DELGADO BABBETO 

,' ' " { T a / . ) , -
, Agosto, 5. 
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POLÍTICA 
IJO qme (fice el p res iden te . 

A las oeho de la mañana, llegó ayer á 
Madrid el eonde de Eomanones, que después 
de recibir la visita de todos los ministros con 
quienes conferenció, recibió á los periodistas 
en su despacho. 

Dijo el conde que no tenía noticias que 
. eomiinicar, pues solamente sabía, por haberle 
dado cuenta ya el Sr, Alba, que la huelga de 
Barcelona continuaba en igual estado, sig-uién-
dose las negociaciones de arreglo en el por 
fortuna perdurable ambiente de paz que no se 

' ha turbado nn instante. 
No puede dar el Gobierno todavía, añadió 

el eonde, una nota f rancamente optimista, pero 
sí puede decir que el Gobierno llegará á la 

I solución del conflicto actual, sin apelar á me-
: (2das extraordinarias. 

Variando de eon^ersación, dijo el presi-
; dente: 

—Tengo que hacer ante ustedes uña recti-
, fieación á algo publicado por la Prensa , á fin 
de que las pa labras mías sean in terpre tadas 
con toda fidelidad y no se moleste con razón, 

: como pudiera molestarse, el Sr . Montero 
:'EÍOB. 

El otro día, hablando con ustedes^ aludí á 
. ana nota dirigida al Sr. Montero, acerca de 
: la aprobación de las Mancomunidades. 

Pues b ien : yo no quise decir que el Go-
iffierno estableciera entonces una relación di
recta entre el proyecto dicho y el anuncio que 

! tenía de la proposición de la huelga en aquel 
[ entonces, entre o t ras razones, porque las Man-
. eomnnidaides no interesan á los t rabajadores y 
' lo que quise decir es qne el Gobierno en el 
; pasado mes de Abri l lo que deseaba únicamen
te, era que en Catalufía no hubiera motivos de 
íjaítancia y de disgusto. 

Con la act i tud que el Gobierno tomó en el 
Senado, se disipó d peligro del disgusto polí-
tí«j, pero repi to que aunque esto hubiera exis-

' íido, no creí j amás que la no aprobación de 
fes Mancomunidades tuviera derivaciones que 
afectasen al problema proletario, sin que fue-

' ra causa de mal alguno en todo sentido. 
E l eonde terminó diciendo que por la tarde, 

á las cna,tro, iba á celebrarse Consejo de mi-
; lastros y que sería breve, pues esperaba que 
\i las eineo y media quedara terminado. 

IJOS r egan te s d e Murcia . 
Conforme teníamos antmeiado, ayer celebró 

•mía oonfecencia el ministro de Fomento con 
los representantes de los huertanos del Se
gura. 

Ás¡,stieron á la entrevista los Sres. Paya, en 
nombre de la r ivera alta, y García en el de la 
ba, ocupándose, entre otros extremos, del reía 
tivo á las aguas l lamadas de Gracia y sobre la 
concesión de las cuales, según el señor minis
tro, era preciso no olvidar los intereses de 
las huertas al tas. 

El Sr. Gasset conferenció también con el 
ingeniero Sr. Maese acerca de las futuras 
obras de los pantanos Jadave y Alfonso X I I I . 

Autorizando á la Dirección general de la 
Cría Caballar y Remonta , p a r a qu« pueda 
prorrogar por un año el arrendamiento de la 
dehesa de Moratal la (Córdoba), con destino 
al servicio de la yeguada militar. 

De Ins t rucc ión pública. 

Concediendo á viarios Ayuntamientos sub
venciones para la const rueaón de edificios 
destinados á escuelas. 

—Jubi lando, por haber cumplido la edad 
reglamentaria, á D, Abdón Senén Gallan, ins
pector de segunda clase del Cuerpo de Es ta
dística. 

—Nombrando en ascenso de escala p a r a la 
plaza anterior, á D. Antonio Revenga y Al-
zamora. 

—^Idem en ascenso de escala jefe de p r i 
mera clase del Cuerpo de Estadística, á don 
Agust ín Rivas. 

—ídem id. id. id., á D. STaimel Zavala y 
Castillo. 

—Admitiendo á D . Pedro V i n a r la dimi
sión del cargo de delegado regio de-fjrimera 
enseñanza de Jaén . 

•—Declarando suprimido el cargo de dele
gado regio de pr imera enseñanza de Jaén . 

Bmmm 
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| I paitaio de Ciudad lea' 
En el Ministerio de Fomento se facilitó 

ayer la siguiente nota oficiosa: 
"BI ministro de Fomento ha leído con cu

riosidad ei relato de un act-o poKtico celebra
do por los conservadores manohegos en Fer 
nán Caballero, aote cuya consecuencia fué de-
eretar la inutil idad del pantano en construc
ción. ' • 

Para juzgar del valor de esas críticas, se
gún las cuales hay temores de que se deseque 
el pantano, el ministro advierte que en la ae-
tnahdad sólo tiene acceso al embalse un río, el 
Becea, y con él las aguas alcanzan una exten
sión de tres á cuatro kilómetros. Pero el pro
yecto abarcó desde el pr imer momento otro 
río, el Bañuelo, que aún no desagua en la cuen
ca del pan tano ; pero que cuando las obras es
tén terminadas, hará que llegue á 23 millones 

I de metros cúbicos de embalse. 
* Es decir—agrega el ministro—, no se juz-
¡ga por interés político como terminada ya una 
I obra que no lo es tá ; se insinúa la idea de 
iqiie ahora se ba descubierto la necesidad de 
derivar hacia el pantano el río Bañuelo, cuan
do el proyecto cuenta con él como aportación 
esencialísimia, y se juzga de la inutil idad de 

jHn servicio que -aún no está en condiciones de 
iftmdonamiento. 

f Luego ocurrirá con este pantano lo que con 
!«! de La P e ñ a : que á despecho de someras y 
j parciales críticas, ha tenido que ser contem
plado con admiración por todos los que le han 

iTisto y han navegado por él. 
} Por este procedimiento los críticos eonser-
JTadores se dan el gusto de dar por nulas todas 
lias obras públicas; pero el país, que se bene-
fiáa con ellas, t iene á su vez el gust-o de da r 
por nulos á los erítieos." 

Casa L. Diez Galli 
: Sus chocolates y cafés son los más pre-
iferidos por todos. Costanil la Angeles , 15. 

¡ Su Majestad ha firmado los siguientes de-
lo'etos: 
I De Gue r r a . 

'•^ Ascendiendo al empleo superior inmediato, 
;i, un jefe y doce oficiales por méritos eon-
¡toídos en combates sostenidos en las inme-
i3iacioiies de Tetuán en los cuales murieron 
jgioriosamente. 
, Ídem al empleo de capitán á los prijneros 
iteuientes D. Antonio Bardaxi , de In fan te 
ría, y D. José de la Peñnela, de Artillería, y 
al de primer teniente al segundo de Infante
ría, D. Luis Bermúdez de Castro, muerto glo
riosamente en el combate librado en terri torio 
ide Larache. 

: ídem para el empico de segnndos tenientes 
'ie Infantería (E. R.) , á los sargentos don 
Manuel Fernández Moralón, D. Ildefonso 
JMareóii del Río y D. J u a n Lechuga García, 
ípor méritos contraídos en combate sostenido 
|ea las inmediaciones de Tetuán y en terr i to-
irio de Larache, en los cuales murieron glorio-
pmente, 
y ídem para el empleo de oficial moro, de se-
jgnnda clase, á cuatro sargentos de la milicia 
poluntaria de Ceuta, y fuerzas regulares indí
genas, muertos gloriosamente en combates sos-
¡tenidos en las inmediaciones de Tetuán. 
I Concediendo al médico primero de Sani
dad Militar D. Francisco Moreno Sáenz, la 
pruz de pr imera clase del Mérito Militar, con 
distintivo blanco. 

! Disponiendo que el intendente de Ejérci to 
O. Norberto Diquiera, cese en el cargo de 
ptendente militar de la pr imera región, y 
/pase á situación de r ^ e r v a á solicitud p ro 
pia. 

PromovierKio á intendente de Ejército ai 
de división D. Gerardo Aguado y nombrán
dole intendente militar de la p r imera re
gión. 

Promoviendo al empleo de intendente de di-
fisión al subintendente de pr imera clase, don 
Ángel de ^Utolaguirre. 

POB TELBGBAFO 

D E L B W C O N DBJj MEDÍK 

Var ias not ic ias . 

R I N C Ó N D E L M E D I K 5. 
Mañana marchará de Rincón el batallón de 

Cazadores de Madrid á relevar al de Llerena 
Unas pare jas de Caallería, de servicio en el 
camino de Río Mart ín , han detenido hoy á un 
moro que se presentó diciendo que unos monta
ñeses le habían robado ganado vacuno; pero 
una pare ja había visto que él obligó á las 
vacas á cruzar el cauce del río, y una vez en 
la otra orilla, las entregó á los harkeños. 

—Se dice que el próximo viernes vendrán 
varios moros á hacer sumisión, pero se ignora 
de qué kabilas. 

•̂ —-En revé el zoco del t r ibo quedará conver
t ido en mercado p a r a ambos subditos. 

La reforma empezará á primeros de Sep
tiembre. 

DE MEMIi l iA 

A sus dest inos . E l ba ta l lón infant i l , 
M E L I L L A 5. 

Marcharon p a r a hacerse cargo de sus res
pectivos territorios los coroneles Baños, To-
maseti, Cavanna y Monteverde. 

— E l cañonero Bonifaz marchó de vigilan
cia á la desembocadura del Ker t . 

—^Hoy se ha presentado al público el ba
tallón infantil de Melilla. 

T E Í J E G B A M A S O F I C I A L E S 

Vn combate en Lanzién. 

T E T Ü A N 4. 23,30. 
Alto comisario á ministro Guer ra : 
Aprovechando circunstancias conducir con

voy víveres posición Lauzién, fuerzas hicie
ron extenso reconocimiento región encontrando 
pequeños grupos apostados, que sostuvieron 
fuego, siendo desalojados con bajas. 

L a s nuestras han sido dos soldados de las 
fuerzas regulares indígenas muertos, otros dos 
heridos y un soldado de Cazadores muerto y 
tres heridos. 

Paseos mi l i ta res . 

L A R A C H E 5. 4,30. 
Comandante general á ministro Guer ra : 
l i e salido esta ta rde de la posición J i imaá 

el Tolba con ligera escolta, y por la de Nogina 
donde he pasado el Lucns. He llegado á esta 
plaza donde pernocto. 

MANIFESTACIONES 

DEl í GENERAL LÜQÜE 

El ministro de la Guerra recibió ayer en su 
despjacho á los periodistas, haciéndoles algu
nas j^isivestaeiones relacionadas con la mar
cha éB 'kiS sucesos en África. 

Comenzó diciendo que el convoy atacado úl
timamente en Lauzién no tenía por único objeto 
conducir vívei'es y municiones, sino también 
efectuar un reconocimiento de indudable ne
cesidad. 

Después, refiriéndose á las gestiones de paz 
de que hablan los periódicos, dijo que la inicia
tiva de ellas ha par t ido de los moros, y no del 
general xilfau, como equivocadamente se ha 
dicho. 

E l ministro de la Guerra añadió que, no 
obstante esto, había (|ue desconfiar del re
sultado de estas negociaciones, dado (il carác
ter veleidoso de los moros. 

Respecto al rumor puesto en circulación por 
un diario de la mañana de que sólo son dados 
de baja los enfermos graves, manifestó que 
era inexacto, pues todos los enfermos van á 
los hospitales, y únicamente vuelven al servi
cio cuando están completamente repuestos. 

El general Lnque calificó de equivocación la 
noticia de que el general Berenguer había di
mitido, pues un mili tar no puede dimitir nun
ca su cargo. 

•—Lo que fácilmente—añadió—puede haber 
ocurrido es que el citado ^ n e r a l haya pedido 
una licencia al alto comisario, cosa muy natu
ra l después de llevar cuatro años de incesantes 
trabajos en África. 

E l ministro de la Guerra terminó manifes
tando que el viaje del coronel de Estado Ma
yor D. Pedro Bazán, jefe del gabinete diplo
mático del alto comisario, obedecía únicamen
te á fines part iculares, y no tenía relación nin
guna con los asuntos de la guerra . 

E l general Luque no quiso decir nada res
pecto á la ampliación de plazas en las Acade
mias militares. 

SUMAHIO DEI i D Í A 5 

Gracia y Justicia.—Real orden declarando 
incompatibles p a r a lo sucesivo el ejercicio de 
los cargos de médico forente y médico del Re
gistro civil en Sevilla. 

—Otra , circular, disponiendo que la inter
vención de los magistrados suplentes y aboga
dos fiscales sustitutos se acom.ode á lo preveni
do en los artículos 6.° y 17 de la ley adicio
na l á la oi^ánica del Poder judicial , y que úni
camente tengan asignado negociado de causas 
fijas los funcionarios del Ministerio fiscal pro
pietarios, y que no asistan los sustitutos á los 
juicios en que hayan de fallarse precesos de 
gravedad ó importancia. 

Guerra.—^Real orden disponiendo se devuel
van á D . Edua rdo Ríquez y Alomar las 500 
pesetas que depositó p a r a reducir el t iempo 
de permanencia en filas de su hijo Ricardo 
de Ríquez y Díaz. 

—Otra , circular, autorizando á las Comisio
nes mixtas respectivas p a r a conceder el nú
mero de prórrogas de incorporación á filas 
que á cada Caja de reeiuta se asigna en el 
estado que se publica. 

Marina.—Real orden declarando nulo y sin 
ningñn valor rñ efecto el nombramiento de 
cabo de m a r expedido á favor de Santos P r a -
sanxi Eguiquiaguirre . 

Instrucción pública.—^Real orden resolvien
do reclamaciones presentadas contra el folleto 
publicado con carácter provisional de las an
tiguas categorías de 825 pesetas con derechos 
limitados y de 625. 
* —Otra disponiendo que los Ayuntamientos 

requieran á los veterinarios t i tulares p a r a que 
manifiesten por escrito, dentro de un plazo 
de ocho días, las facultades que se reser\-an 
respecto de la castración de reses en el término 
municipal en que residan, en v i r tud de su de
recho preferente, quedando las restantes reser
vadas á los castradores, aunque sean ambu
lantes. 

—¡Otra nombrando delegados del Gobierno 
en los Congresos internacionales V I I I de estu
diantes que se celebrará en I t aca (Estados Uni
dos) del 29 de Agosto al 3 de Septiembre del 
año actual , y en el I V de Higiene escolar, 
que t endrá higar en Búfalo los días 25 al 30 
de Agosto, á D. Luis de Pedroso y Madam, 
conde de San Es teban de Cañengo. 

Estado.—Administración central.—Subsecre
taría.—^Asuntos contenciosos.—Anunciando el 
fallecimiento en El H a v r e de los subditos es
pañoles que se mencionan. 

Hacienda.—iDireooión general del Tesoro pú
blico y Ordenación general de Pagos del Es
tado.—-Anulando el resguardo de depósito nú
mero 194.441 de entrada y 56.912 de registro, 
constituido en 8 de Enero de 1897 á nombre 
de D. Antonio Castro .Jiménez. 

-—Dirección general de la Deuda y Clases 
Pasivas.—^Desestimando la reclamación formu
lada por D. Ricardo Rodríguez Fernández en 
solicitud de abono de créditos de Ul t ramar . 

Gobernación.—Dirección general de Admi
nistración.—Citando á los representantes é in
teresados en los beneficios de las colonias es
colares de vacaciones de Barcelona estableci
das po r la Sociedad Económica Barcelonesa 
de Amigos del País . 

Instrucción púfeZ-ica.—Dirección general de 
Pr imera enseñanza.—Declarando con derecho 
á percibir directamente los Municipios, á pa r 
t ir de 1 de Abril del año actual, las cantida
des anuales en concepto de diferencias de suel
dos entre el haber anterior y el que hoy dis
f ru tan á los maestros que figuran en la rela
ción que se publica. 

—Resohiendo el expediente incoado en vir
tud de instancia de doña Mar ía del Rosario 
del Riego y del Pozo, maestra regente por opo
sición de la Escuela Nacional graduda de ni
ñas agregada á la Normal de Maestras, de 
Córdoba, en solicitud de que sea reformado on 
el sentido que se indica el escalafón fusionado. 

SUCESOS^ 
Accidentes del t r aba jo . 

E s t a n d o el ob re ro Agus t ín Láza ro Ro
m a n o ca rgando un vagón en la estacifón de 
las Del ieias , peodújose dos he r idas de pro
nóst ico rese rvado en las cejas. 

F u * as is t ido en la nxisma estación donde 
se produjo las her idas . 

—EU obrero ebanis ta Manuel Casa Ruiz 
p rodu jese var ias lesiones de pronóst ico r e 
servado en una mano , es tando t r aba jando 
en su oficio en un ta l ler de ebanis te r ía si
t u a d o en la calle de Pelafox, n ú m . 17. 

Niño perd ido . 

E l n iño de diez años José U-ómez Mart í 
nez desaparec ió hace unos días de su do
micil io, caHe de Buenavis ta , núm. lO, piso 
segundo . 

Su m a d r e h a dado aviso del hecho á la 
Policía , ag r egando que el día de la desapa
rición ves t ía el n iño blusa azul , pan ta lón de 
p a n a y bo tas negras . 

Se ruega á todo el que pueda facil i tar al
g u n a not ic ia del desaparecido lo haga así 
a l domicil io de sus padres 6 á cualquier 
Cen t ro policíaco. 

So ldado he r ido . 

E l soldado Franc i sco Gal lardo, del pr i 
m e r reg imien to m o n t a d o de Art i l ler ía , ca
yóse ayer del caballo que m o n t a b a , produ
ciéndose var ias lesiones de pronóst ico r e 
servado. 

Ingresó en el Hosp i ta l Mili tar . 

NFORIACION M l i m i 
Matr imonios . 

Se concede Rea l liceneia p a r a cont raer lo 
al cap i t án de Cabal ler ía D. Manuel Espían. 

In s t anc ia s deses t imadas . 
Se deses t ima ins tanc ia del b r igada de Ca

bal ler ía D. Miguel J iménez , sobre la propie
dad de caballos á los años de efectividad. 

í d e m Id. del comandan te de In fan te r ía don 
Pab lo Lorenzo, sobre p ró r roga de pasaje. 

Pasa jes . 
Se concede p ró r roga p a r a hacer uso de 

él, por cuen ta del Es t ado , á la esposa del 
a rch ive ro segundo de Oficinas Mil i tares don 
Per fec to Rodr íguez . 

Profesoraí lo . 

Se n o m b r a profesor en Comisión de la 
Academia de In tendenc ia a l oficial p r imero 
D. José Rovira . '•• 

-#-
CONCIERTO EN ROSALES 

P r o g r a m a del concierto que la Banda Mu
nicipal e j ecu ta rá en el paseo de Rosales m a 
ñ a n a jueves , á las diez de la noche : 

P R I M E R A P A R T E 
1. Ruy Blas, obe r tu ra , Mendelssohn. 
2. Bai lables de la ópera " E n r i q u e VIH,, 

( p r i m e r a v e z ) , Sa in t -Saens . 
a ) In t roducción . E n t r e é des Claus. 
b ) Idylle ecossaise. 
c) Danse de la Gypsy. 
d) Gigne et final. 
3. "La boda de Luis Alonso,, , i n t e rme

dio, Giménez. 
SEGUNDA P A R T E 

1. Pasacal le de " L a Dolores, , , Bre tón . 
2. Obe r tu ra de "E l b u q u e fantasma, , , 

Wagner . 
3. Ave Mar ía , Schuber t . 
4. P o t p o u r r i de " E l barberi l lo de La-

vapiés, , , Barbier i . 

VIL P remio del M. l í t r e . ST. Dfc B . R a 
món Seiisada, canónigo de la Catedra l de 
T a r r a g o n a : Un objeto de a r t e a l mejor es
tudio sobre el t-ema: "Verdad his tórica de 
la apar ic ión de la Cruz á Constant ino, , . 

VIII . P r emio del señor vl-cepresldente 
de l J u r a d o calificador, íi. Joaqu ín Bor ras y 
de March : -Un objeto de a r t e á la más ins
p i rada "Oda á la Cruz,,. 

IX. P remio de los señores de la J u n t a de 
gobierno de la Real Congregación de la P u 
r í s ima Sangre de Nues t ro Señor Jesucr is 
to : Un objeto de a r t e ' á la mejor compo
sición: "Goigs en l lahor del Sant Chris t de 
la iglesia de la Pur í s s ima Sane, de Reus, , . 

X. P remio del reverendo padre supe
rior y Claus t ro de señores profesores del Co
legio de San Pedro Apóstol de Reus : Un 
objeto de a r t e á la más sencilla y práct ica 
" Ins t rucc ión catequís t ica pa ra niñc«3, sobre 
la Santa Cruz,,. 

XI. P remio de la Redacción del "Se
mana r io Católico de Reus , , : Una p luma de 
oro á la más exacta t raducción en verso del 
h imno "Vexilla Regís,, . 

XII . P remio de ia J u n t a organizadora 
de las F ies tas Cons tant in ianas de R e u s : 
Cien pesetas a l mejor comentar io al éfepítu-
lo XI I , l ibro II , de la " Imi tac ión de Gftsto„, 
t i tu lado "Del camino Real de la Santa Cruz,,. 

Las composiciones deberán ser origina
les é inédi tas y enviadas sin firmar, acompa
ñadas de un pliego cer rado que contenga el 
n o m b r e del au tor , escribiendo en el sobre 
los mismos t í tu lo y lema que lleve la compo
sición. 

E l J u r a d o podrá conceder accésits á la.s 
composiciones que juzgue merecedoras de 
ello. 

La J n u t a organizadora se reserva por un 
año el derecho de propiedad de los t raba jos 
premiados . 

No se í iará en t r ega de los premios á los 
au to res cuyo pliego contenga a n a g r a m a , seu
dónimo ó cont raseña . 

Las composiciones sobre t emas que no 
t engan seña lada t axa t ivamente la lengua 
en que deban escribirse, se admi t i r án indis
t i n t amen te en lengua castel lana ó en ca ta lán 
de este Pr inc ipado , de Valencia y de Ma
llorca. 

El plazo señalado pa ra la admisión de 
t r aba jos t e rmina rá en 30 de Sept iembre. 

Las composiciones deberán ser enviadas 
al señor secre tar io del J u r a d o , D. J u a n Vi-
¡anova y Montaña , calle de la Cárcel,, 13. 

Reus , 15 de Jul io de 1913. 

-^-

Secuestro de una nlraa 
POB TELÉGRAFO , 

B I L B A O 5. 
Eu vir tud de una denuncia de varios vecinos, 

la Policía ha encontrado en los desvanes de 
una casa del barr io de Maravilla á una niña 
de once años, l lamada Casilda Fernández, 
que lleva dos meses encerrada y abandonada. 

Se la encontró famélica, llena de llagas y 
de podredumbre y falta de alimentos. 

Se la trasladó al Hospi ta l . 
No tiene padre . La madre ha sido detenida. 
Las vecinas intentaron lyncharla, por ma

dre desnaturalizada. 
Ingresó en la cárcel. 

-̂ — 

iorrorosa tormenta 

POB TELÉGRAFO 
O R E N S E 5. 

Se reciben informes de diferentes puntos de 
la provincia, en los que se dice que ha produ
cido grandes destrozos una tormenta que se 
desencadenó la pasada noche. 

E n Varauzas cayó una chispa sobre un carro 
i isKES^ao áe mies, y al incendiarse éste, p ropa
g u e ú & « ^ o á otros veinte, qtMf fueron pasto 
cíe ím 'bmma. 

^ta twssxíxA una clilspa mató á una muía, 
en la que iba montado un campesino que, por 
fortuna, resultó ileso. 

POE TELBGBAFO 

S E V I L L A 6. (Urgente.) 
A úl t ima hora de la noche comenzó á cir

cular el rumor de haber fallecido el Presiden
te de la República portuguesa, Sr. Arr iaga . 

Es te rumor tomó cuerpo al aparecer la no
ticia en los t ransparentes de los periódicos. 

La noticia par t ió del Consulado de Por tu 
gal, afirmando que el Sr. Arr iaga había fa
llecido haee tres días, y que el Gobierno por
tugués, p o r razones de Estado, había oculta
do la noticia. 

Se rectifica ia noticia. 

L I S B O A 6. 2,30. 
In formes recibidos ahora mismo del Pa la 

cio de Belén aseguran que la noticia que ha 
circulado referente á la muerte del Sr. Arr ia
ga carece en absoliito de fundamento. 

Aseguran dichos informes que la mejoría 
del enfermo avanza rápidamente . 
——.̂  ..^ ._ ^ 

E N l iA CIUDAD LINEAIi 

Adjudicados los premios de la poule de con
solación, los tres encuentros de anoche eraai 
capaces de desper tar el interés en los aficio
nados á la lucha greco-romana, por la calidad 
de los luchadores, y sin embargo, aunque lá 
ent rada fué buena, no ofreció el Kursaa l de 
la Ciudad Lineal el aspecto que el anuncio 
de las luchas hacía esperar. 

Lemaire, francés, y Max Gelhard, holan
dés, inauguraron la sesión. 

E l encuentro tuvo cosas bonitas, como algu
nas presas hechas al holandés por Lemaire, 
que es indudablemente uno de los más fuer
tes luchadores de este campeonato. 

Sin grandes esfuerzos, por la supador idad 
que tiene sobi'e su contrario, Lemaire consi
guió hacerle, á los once minutos cincuenta y 
tres segundos, una presa de cintura por de
lante que le dio la victoria. 

D&spués se verificó un i^recioso encuentro 
entre Raoul de Rouen, francés, y el cosaco 
Tarkowsky. 

La fuerza nada común, el empuje arroUa-
dor del ruso, se estrellaron contra los múscu
los acerados do Raoul de Rouen, de fuerzas 
hercúleas, y luchador además que conoce todos 
los secretos y resortes de la greco-romana. 

Después de t reinta y nueve jp inutos y dos 
segundos de lucha, quedó vencedor el francés 
por presa de cintura por detrás. 

El último encuentro tuvo lugar entre el si
beriano Spoul y Grunerv/ald, alemán. 

Venció el pr imero por presa de c in tura de 
revés en once minutos cincuenta segundos. 

PAR-A HOY 
Ivanhof, ruso, 100 kilos, con Reglin, ale

mán, 108 kilos. 
Hansen, húngaro, 110 kilos, con Esson, •;:S-

cocés, 113 kUos. 

Rea les órdenes . 

Disponiendo: que el contramaestre D. J u a n 
M. Vila, al desembarcar de la corbeta Nauti-
lus, pase destinado al Apostadero de E l Fe -
rrol,i y que el capi tán de Infanter ía de Mari
na, D . Leandro Soralegui, quede en situación 
de excedencia forzosa. 

—Trasladando Real orden de Guerra que 
concede permuta de cruces al contramaestre 
mayor de pr imera D. Benito Pe runy y al se
gundo contramaestre D. José Docal. 

—Dest inando: de ayudante de guardias del 
Arsenal de E l Ferro l , al capi tán de Infanter ía 
de Marina D. Gerardo Eliceahea, y á la Co
mandancia de Mar ina de Cádiz, al auxiliar 
pr imero de oficinas de Marina, D. Antonio 
Valverde. 

—Concediendo: ingreso en la Escuela Su
perior de Guerra, cuando regrese de África, 
al capitán de Infan te r ía de Marina D. Ra
fael Canden Cala tayud; prór roga á la comi
sión que desempeña en esta corte el astróno
mo jefe de segunda, D. Serafín Sánchez Ote
r o ; ipase á la situación de supernumerario al 
escribiente de segunda D. J u a n P . Eengifo, 
y gratificación de efectividad al primero y, 
segundo capellán de la Armada, respeetivá-
mente, D. Gregorio Sánchez Rosas y D. José 
Cordero. 

Movimiento de buques . 

. Sal ieron: De Ceuta, el Río de la Plata y el 
Proserpimí', y de Valen-oia, el MarqiiSs de 
Ja Victoria-. 

E n t r a r o n : E n Andrai tx , el Nueva España. 
Fondea ron : E n Santander , el Giralda, con 

S S . M'M. y el presidente del Consejo; el Mo-
lins y el Mac-M-ahón y el toilpedero núme
ro 41 . 

E n los caños de la Cari-aea, el Proserpina. 
Y en Ceuta, el remolcador Manuel María, 

conduciendo cincuenta y t res enfermos proce
dentes de Tetuán. 

R E: U S 

erario 
acionai 

prefesida por cnau tos la conocea. 

La J u n t a de las F ies t a s Corts tant inianas 
de la c iudad de Reus ha organizado un cer
t a m e n l i t e ra r io nacional , con los s iguientes 
tenias y p remios : 

I. P r e m i o ofrecido por S. M. el Rey Don 
Alfonso X l l l : Una magnífica guarnic ión de 
márm_ol ónix, compues ta de reloj y dos co
pas , al me jo r t r aba jo en verso desar ro l lando 
el t e m a : " R o m a n c e his tór ico n a r r a n d o el 
t r iunfo de Cons tan t ino sobre Magencio,,. 

II . P r e m i o de S. A. R, la In fan ta Doña 
Isabel de Borbón : Una ar t í s t ica escr ibanía 
de p la ta á la más insp i rada poesía t i t u l a d a : 
"Can to épico sobre la Cruz y la media luna 
en España, , . 

I I I . F l o r N a t u r a l . P r e m i o de honor y 
cortesía á la me jo r poesía que en más beUa 
forma can te c r i s t i a n a m e n t e el amor . El au
to r de la composición p remiada , según cos
t u m b r e , t e n d r á derecho á elegir Re ina de la 
fiesta. 

IV. P remio del Bxcmo. é l imo. Sr, D. An-
tol ln López y Peláez, Arzobispo electo de 
es ta archidlóces is : Tresc ien tas pese tas a l 
más acabado es tudio sobre el t e m a : "La 
Cruz en ios au tos sac ramen ta l e s del t ea t ro 
español. . . 

V. P r e m i o del M. I l t re . Sr. Dr. D. F r a n 
cisco V i í a l y B a r r a q u e r , Vicar io cap i tu la r de 
este Arzobispado: Un objeto de a r t e á la m e 
jo r composición en prosa sobre el t e m a : "Lia 
v e r d a d e r a civilización ha nac ido á la sombra 
de la Cruz,, . 

VI. P r emio del Rdo. D. José Gar ravé , 
p r io r -a rc ip res te de R e u s : Un objeto de 
a r t e á la más bien eser i ta "Reseña his tór ico 
crí t ica de las Cruzadas, , . 

Día 6. Miércoles .—La TramsfigiiraeiÓB de 
Nues t ro Señor Jesí icristo. San Sixto I I , Pa 
pa y már t i r ; S a n t o s ' J u s t o y Pas tor , he rma
nos, m á r t i r e s ; San Pelioísimo, Agapito, J e 
na ro y Es teban , má r t i r e s .—La Misa y Ofi
cio divino son de Santos Ju s to y Pas to r , con 
r i to doble de p r imera clase con Octava y 
color encarnado. 

Pa r roqu ia de Santos J u s t o y Pas to r (Cua
r en t a H o r a s ) . — F i e s t a á los Santos Jus to y 
P a s t o r ; á las siete, se mani fes ta rá Su Divi
na Majestad; á las diez, Misa solemne, en la 
que pred icará D. Ildefonso Linares , y por 
ia t a rde , á las seis. Estación, Rosar io y Sal
mo Credidi , t e rminando con la procesión de 
Reserva. 

San Mil lán.—Continúa la Novena á San 
Cayetano; á las diez, Misa solemne con ser
món á cargo de D. Jac in to F e r r e r , y por la 
t a r d e , á las siete, después del Rosar io , p re 
dicará el Sr. Suárez P a u r a . ( E n este día, á 
las cinco y media , se can ta rán solemnes Vís
peras del Santo con asistencia del venerable 
Cabildo de señores curas párrocos.) 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Isi
dro. 

En la iglesia de la Divina Pas to ra y San 
Francisco de Asís (San ta Engrac ia , 1 1 2 ) , se 
celebrará pasado m a ñ a n a la festividad del 
Sagrado Corazón de Jesús , t r a s l adada por 
privilegio de S. S. pa ra conmemorar la apro
bación canónica y definitiva del sus t i tu to . 

A las nueve de la m a ñ a n a , misa solemne 
con S. D. M. manifiesto, y sermón, que dirá 
el reverendo padre Sarabia, Redentor is ta . 

Por la t a rde . Exposición, Estación, Ro
sario, Ejercicio y Reserva. 

(Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

OTICIAá 

POB TELEGEAPO Í! ' 
De Bulga-ria y de Turqu ía . 

PARÍS 5. 
Las notícias que hoy se han recibido de 

Sofía, pueden reducirse á dos: la de que el 
Gobierna está muy satisfecho de la marcha 
de las negociaciones de Buearest, alimentando 
opiniones francamente optimistas, j"- la de que 
se ha ordenado la prisión del ex presidente 
Daneff, acusando á éste de haber empleado 
iiídebidamente determinados fondos del pre
supuesto nacional. 

—^De Turquía dicen que las potencias han 
desistido de ordenar la e's'ucnaeión de Andrino-
polis. 

UN PEDRISCO 
POB TELEGEAPO 

T r e s m u e r t o s . 

OVIEDO 5. 
Eu Cangas de Tineo ha descargado una 

t r e m e n d a t o r m e n t a de piedra, r esu l t ando 
t res muer tos . 

Todas las cosechas están des t ruidas . 
Se piden socorros á la Diputación pa ra 

los pueblos aniqui lados . En Tineo un fuer
t e ciclón, seguido de u n a violenta to rmen
ta de pedrisco, ha a r r a sado la cosecha de 
centeno, maíz, viñedos, f rutales , etc., cau
sando grandes daños á los edificios y alber
gues , sin desgracias conocidas. 

E l a lcalde pide auxilios metálicos urgen
tes . Se gest iona que el Es tado condone las 
conirihucion.es. 

E l sábado se reun i rá en el AynitfcamfeBto 1^ 
J u n t a reguladora del precio del pan,, 
ta r de varios extremos relacionados OOQ. 
asunto. , . 

E L MEf O H P O S T R E }' 

MERMELADAS TBEVIJANO 
El acontecimiento científico actual, p a r a eon-^ 

servar el cabello y nunca tener canas, es JSfe" 
PILUHOL. 

F ra s eo : 3 jiesetas. 
Depósi to: Pérez Mar t ín y Compañíaft-

drid. 

Hoy miércoles empezarán los festejos coa» 
que los barrios del Rastro , CabestE«os- y H u e r 
ta del Bayo, celebran su popu la r y tuaxüáoc^ 
verbena, con arreglo al siguiente p rograma oñ-. 
eial: 

Día 6.—^A las oeho de la mañana, g ran cMap', 
na en la demarcación de los barrios r e f e r i d o ^ 
por la banda del Colegio de Escolapios, fnncfeM' 
do por la Insti tución "Calde i ro" , cuya banda(' 
de músi-ca será dirigida por el maestro San i®** 
colas. ; 

iPor la tai-de, de cinco á siete, pasearán las*' 
calles de los mismos barrios gigantes y cabeza-. 
dos, acompañados de tamboril y dufeaina. 

A las mismas horas recorrerá igual trayeirtef 
la- bajida referida, tocando escogidas piezas. 

Por ia noche, de nueve á una, grandes eoH-' 
ciertos musicales. Cucañas en diferentes p a i 
tos de ambos barrios, con premios ea uaetá-: 
lieo. 

Día 7.—Por la tarde, á las eineo, proeesióai 
de San Cayetano, que pa r t i r á de la par roquia . 
de San Millán, recorriendo las principales c a 
lles del distrito, seguida de la misma b^rfa,,-
coneurriendo gigantes y cabezudos. 

Por la noche, á las nueve, cinematógrafo &t 
la Ribera de Curtidores, exhibiéiidose peBea-' 
las de gran atracción de nueve á una. Grandíe» 
conciertos nrasicales por la misma batwte, q t ^ 
recorrerá de nuevo las e a & s compreiididas.jett 
la demarcación. 

Cucííñas en diferentes puntos de ambos ba- ' 
rrios, con premios en metálico. ;̂ 

Día 8.—^Por la tarde, á las cuatro y : 
grandes earrei-as de cintas en bieiebeta ea 
plazoleta formada en el sitio que ocupó el ^ i - ' 
tiguo Tapón del Rastro, siendo presidido- el,. 
acto por bellas señoritas d d distrito, a tavia
das con mantillas blancas y mantones de Mía-
nüa, terminando este acto oon u n bri l lante d e s 
file, compuesto por varios carruajes ocupado* 
por las presidentas y los señores de la (Comi
sión, escoltados por los ciclistas, gigantes 35 
cabezudos y la banda de música. 

A las seis, cucañas en diferentes puntos- d a 
ambos barrios, con premios en metáHeo. 

También se adja-diearán premios en metSEeo 
al balcón y por tada mejor adornados y a l cgm 
exponga mejor mantón de Manila. 

Se r i fa rán dos objetos de a r te eittre fes •se
ñores que han eoiáribmdo p a r a la Txaüzsee^óit 
de estos festejos. 

Coíizadofies de Bolsas 
o í 

5 BE AGOSTO DE 1 9 í g 

BOLSA DE MADRID 

FoKidos púb l i cos . Ititerior 4 ^/o. . . . . 
Serie F, de 60.800 pesetas nominales. 

B, 
B, 
C, 
B, 
A, 

25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

L r i L L . r U l A ^ MERVWSOS 
SE CUSA RADICALiílENTE, CON tíS 

Pastillas Antfeptlép.ticas da OCHM 
a-áa e n i o s c a s e s e n que f r a c a s a l a xaedlsa-
o ión p o l i b r o m n r a d a . vaiA EN TO3AS4*8 FARS*OJM-| 

O 

POB TELÉGRAFO 

CORÜÑA 5. 

En . el segando pai'tido áe foot-batl, entre los 
Clubs España y Coruña, ganó éste, por dos 
goals contra uno. Hubo varias broncas. 

Un jugador catalán, increpado por el pú
blico, hizo una grosera seña, que provocó una 
enorme protesta, descalificándosele; otro sufrió 
un golpe en el estómago. 

— S e celebró una verbena en la pr imera zo
na, concurriendo mucho gent ío; hubo una luci
da iluminación á la veneciana; dos bandas de 
música y muchos organillos, fuegos artificiales, 
globos, eottcursos de mantones de Manila, et
cétera. 

Rogamos á nues t ros suscr ip tores se s i rvan 
Biaui fes tamos ¡as deficiencias qne luaileii 

en el r e p a r t o del pei iódico. 
E l i D E B A T E deberá recibirse an t e s de las 

Hueve «le l a m a ñ a n a 

G y H, de 100 y 280 ptas. nominte. 
En diferentes series , . 
ídem fin de mes 
ídem fin próximo 
Amortizaljle al 5 % 
ídem 4 »/o 
Banco Hipotecario de España, í/o 
Obligaciones: F. C. V. Ariza, 5% 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 . . . 
Electricidad deChamberí, 5 % % 
Sociedad G. Azucarera de Espa-fia, 4 %*... 
Unión Alcclio era Bspaflola, S-"/)) -• 
Accionesdei Banco de España.. . . . . 
ídem Hispano-Ameri«ano . . . ; . . . . . . 
ídem Hipotecario de España. „ . . . , 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito • 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río de la Phrta 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. &. Azucarera áe España. Preferentes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao. 
ídem Duro-Fe^uera 
Unión Alcoholera Española, 5 %. . 
ídem Besinera Española, 5 %, . -
I<i«m Española de ExplosiJfos-. 
Emp. 186,? Obiigaeiones 106 pesetas 
ídem por resultas . 
ídem exproiaadoaes Intoríor.. 
ídem id., en elesisancfee . 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid.. . . . . . 

Pre
cedente 

79,98 
79,95 
80^10 

83,00 
83,00 
84,0» 
84,00 
00,00 
79,95 
00,00 
99,S0 
90,75 
99,10 

105,00 
89,00 
59,00 
79,00 

100,00 
446,50 
185,00 
2S6,00 
95,06 

130,09 
126,00 
488,00 
283,00 
40,00 
13,00 

325,00 
34,25 
78,00 

101,00 
262,60 

0 0 ^ 
84,00-
00,09. 
94,2&,. 

De h < ^ 

79,95 
79,ffi 
80,20 
81,00 
82,50 
82,50 
84,251. 
86,00 
00,00 
80,05-
00,00 

100,00 
00,00i 
99,15 

106,26 
00,00 
00,00 
00,00 
09,00 

448,90 
000,0» 
000,00 
00,09 

000,00 
132,00 
48I,5« 
283,00 
00,08 
13,00 

000,00 
OÓvW 
00,00 

000,00 
000,00 

00;08 
,0809 
00,00 
30,0» 

CASÍBIOS SOBRE P I J A Z A S EXTEBANSB5BAS : 

Par í s , 108,25-35-50 y 25-, Londres , 2 . 7 ^ ? -
Berlín, 133,1« y 134,10. 

BOIiSA B E BARCEIiONA 

Inter ior fin de mes, 80,10; Amortizable Si-
por 100, 100,05; Nortes, 99,60; Alicantes, 
94,55; Orenses, 29,05; AndalueeSj 6 5 ^ . 

BOLSA DE BILBAO 

Altos Hornos, 330,00; Resineras, 98,50; I n 
dustria y Comereio, 200,00; Explosivos, 
252,00; Pelgueras, 34,25. 

BOLSA DB P A R Í S 

Exterior, 89,80; Francés, 8 7 , ^ ; F . C. 'Nor
te de España, 461,00; Alicantes, 440,00; K-ío-
tinto, 1.926,00; Crédit Lyonnais, 1.668,00; 
Bancos: í^acional de Méjico, 611,00; Londrra; 
y Méjico, 470,00^ Central Mejicano, 117,00. 

BOLSA D E LONDRES 

Exterior, 87,00; Consolidado inglés 2 l/§ 
por 100, 73,87; Alemán 3 por 100, 73,00; E u ^ 
1906 5 por 100, 102^73;.Japonés 1907, 100,25; 
Mejicano 1899 5 por 100, 91,50; U íoguay 3 
% por 100, 68,00. 

BOLS-'l D B MEOfíCO 

Bancos: Nacional de Méjico, 295,00; Lon
dres y Méji«o, 212,00; Central Mejicano, 65.00.' 

BOLSA D E BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 165,00; Bonos M{»í» 

tecarios 6 po r 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 

Bancos: de Chile, 210,00-; Español de Chi
le, 136,00. 

f eetácilis para hoy 
ALVARES Q Ü I N T B R O . ~ A las nueve y 

media {sencil la) , MI misma ca ra .—A las 
diez y media (espec ia l ) . Sangre gorda y 
Pueb la de las Mujeres. 
' BBSTAVESTE.—De cin-co y media á do

ce y media , sección cont inua de c inemató
grafo. 

Todos ios días , es t renos. 
CINEIvíA AZUL.—Paseo de Rosales , fren

te al Cuar te l de la M o n t a ñ a . — E l sitio más 
ameno de Madrid. Todas las noches , de nue
ve y media á doce y media , g ran sección de 
c inematógrafo. D ia r i amen te cambio de p ro 
g rama , es t renos y conciertos por un s e x t e ^ 
de r epu tados profesores. Los jueves y domlH-
gos, á las seis y media de la t a r d e , sección 
especial con n ú m e r o s de g r a n a t racc ión , p e 
lículas cómicas, elevación de globos y r ega 
los de jugue te s á los niños. 

i — tí 

• • IMPBEIfTA; FÍZABKO, 14 . --'' 

conirihucion.es


ü é r e a i e s é- #@ A>g«mto d e 1913 ELi^ DEBATE' ISimiD" ^MCr«fc"-

m I 

F T ' S ' C I O ra«!i'í<3aí, h^i^niñti Ae ''>¿.^-^ fíone P I J ¿ t 

fc.i;A# ''^í?r 

l"ül i,¿ p-1 5 1 de Cadii í^l 
^ í ^ . í V .(• 

- • i i ' - i 
S p n i t i o w c n I B ' O'JT.I ,> d'̂  O " c a -'' 21 á'- B a í c t l o n a e* 25 fíe Iíd,U 

ge, el Si" , (íe Cáa»«. «-" u<', lif»!" a i F d t * ' oa -a í ' e f 1 c r t H'i'^ai.'i "'"eia»* n? " 
•Pufrío MCjiío í »gi -o il=p V 'BC \u^ ?l 37 1- 'Jr »a í iabsi ic. vi JS ci<» rari 1 uies 

' t d i g a pí» a pii-rioí- d'" f a t^ f l " ! o» t r a r bordo o»i Piieivo T\M:7K< a=i L T J O 

Ppi"(ioio mt,ii'=.nat « íaswp!^ f e > a r r u a 1 Td,n î  fc», sali-en^'o nic Biioao e ' 1" 
'Je Si iií'ancter P1 1*>. «Ir G<3c/ e 2? v di" Crrmí el 31, dir^r-ícincpít, i>a,rd H A -
baua Vei&TiiZ « f^^j.-fLt'^ Jaí 'O' í . <i'° "'«t nieo p^ 1 ' a< Vsiat , r i '¿ ei I j ^ ' t 
HdLana e) ¿i) d» e&^-,\ iie^ d i ' ' '•dLí(>cn3'> p s n Co ai a T̂  Parvand-pr óe soant - ' 

'Baba^e y t i i g a pasa f^Ob^airn"' y PÍCIÜ^O oon i rans l jorao en H a e a ' i s di TI-
fípoT de la l ínea de Venesuela-ColomiDia. 
:'. P a r a este servicio rig,®3i resíajas especiales en pas*j«a de ida y vuel ta y 
•taíBbiéri precios coHven«ional«g g a r a c a m a r o t e s cae- lujo. 

;. Sert-icio mensaa! , sa l ienáo de Barcelona el 1 % e! l l ^ e "falencia, ei , 1"S a>e 
j 'Málaga, y de Cádiz «1 15 de cada mes , álreotanieaier p a r a &s.s Pa lmas , Santa. 
fíCriw de Tenerife , S a e t a Crus de la PaliB.a, P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (íaeiil-
i j a t i v a ) . H a b a n a , P u e r t o L i m í n y COSÓÍI. de donde salen ios vapores el 18 de cada 
',3ines p a r a SabaniBa, Carabao . P u e r t o CabeUo, Lia Q-iiayra, ete. Se a d m i t e pasaje 
i-y carga pa ra Veraersz" y Tampieo, , coa., t r a n s b o r é o ©n HwSana. Combina por el 
f í e r rocar r i l cíe P a n a m S etm. las Corapgfíías és Na»/«gación as i Pacífico, pa ra eu-
íifos puer tos admi t e pasa.j* y earga con bilietes y eenociniieiitos directos. Tam-
fhién carga p a r a Maraceils» y Cero coa traB.scorife en Ciiracao y para C u m a a á , 
LiCarapano j Tr ia ida t t coa t r a n s b o r d o ©a P u e r t o Cabelle . 

•. liKN^A WE F H í I F I K A S 
': Treee Tiajes anua le s , a rss iacaado á© U y e r p o e l y haciendo- Isa -escalas de 
f Cortina, Vigw, Lisboa, Gárdiz, Car t agena , Vaien.cia, pa ra salir de Barcelona cada 
i'-cuatro miércoles , 6 s e s : 8 Sisaro, 5 B'ebrero, S Marao, 3 y 30 Abri l , 28 Mayo, 
? 25, Jun io , 2-S 3'uilo, 2-0 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubr-e, 12 NoTlem-bre y 10 
f-piclembre; directajri»3iite pa ra Por t -Said , Suez, Coloffibo, Singapore , I lo-Ilo y 
r 'Manila. Salidas de Blanila, eada. ciiatrcs Hiartes, 6 sea : 28 .íDaero, 2,5 Feb re ro , 35 
^;Síarzo, 32 Abril , 20 Mayo, 17 .fenio, 15 Ju l io , 12 Ag-osto, 9 Sept ie iabre , 7 Oetu-
f'-bre, 4 Soviem-bre y 2 y 30 Diciiembre, áirectaBiei i te r a r a Singapore , demás es-
f ca las in te rmedias que á la ida ha s t a "Bareeiona, pr-osi-guiond.o el ^.ñaje pa ra Cá-
; diz, l . isboa, Santssjider y ÍA-ferriool. Sorvieio por t r ansbordo pasa y de los pjie-r-
! t o s de la costa o r ien ta l fie.lA-frícá, dfc la lafiia, J-a-¥a, S-am&tra, Gbiaa, J a p ó a y 
'• -Aiistraüa. 
! IJÍ?ÍII¡A B E wssmAwmy FOO 

iServicio ineasHa!, sa l iendo áe Barce lona el 2, ele Vaícneia «I 3, de Alicante 
i 'el 4 y de Cádis el 7, directAai-este p a r a Tánger , Casabla-iica, Mazagán, Las Pa l -
' maB, SaB.ta Cruz de la P a l m a y pue r tos de la cosía oecMental de .áfrica. 
; Regreso de F e m a n d o POo el Ü,, i iaciendo las esea ias ide-Ganar ias y de la Pe-
i ^ í n s u l a i i í t l icadas'ett-el TiaJ«-de i áa . 

A los propagúticiistos sociales 
' ^ c f ^ m t ncinirirs f̂ ' i-f-ilt̂ .i-n© ^ l>r-> ipt,"-!-'! do PARA FÜN-
I ÍK"? ^ nií! ! i \ í fio «^iNDTri to- UTPÍÍ O I,S, f-'-erito p o r el 
í e x y t f i j i<^T^*n('o pri;f5?eprd-^ta T) Ji ian Frpsicisco Oo-
I . L.'if = I S o s pc.'scTf»..3, í 1 cTíT fi ''i ni l o r Oaba-Iiero d e 
I Lirsem, 24, 2.", y en gi-ki-osco fié Ex, DEB.^TE. 

SMadrid. 
¿Provincias 
(Por tuga l . , 
^Extranjero:' 
|üni<jn postal 
<Mo oomp-rendidas . 
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Cura más p ron to y nieitir que ningún o t ro remedio 
todas las enfermedades del -estóais-go é ivtefitmr-s. 
B-Tigir s iempre la m a r c a reg is t rada . Yen t a : en í a r m a -
cias y Barqa i l lo , 17, Madrid. 
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liCiS PE SE ¥Ei 
E N E L Ifis 

1%^ 

m 

t s s pagos adsíafttaáBS. 

T * R T P A D E P I T B L I - C I D - A 

' Bstos Traidores adimiten earga- en las condiciones más fayorable."; y pasaje-
pTOS, á quienes la Gompañ-ía da aíojamáento Bi«y cómoáo-y t r a t o esmerado , como 
?'iia-'acreditado en su áalata-ao seryicio. 
•• Tarxibién se admi te ea rga y se espiflea pasa jes p a r a todos los priertos del 
f»inim-do, servidos por ISiseas reg-alar-ss. 
i La Em-presa puede a s s g u r a r las mercane ías que se embarguen en sus t)\i-
ifcq-u-es. 

P a r a r eba jas á famil ias , pvemos espeeiafes -para camaro tes de la.to, -reba.ias 
i en pasajeis de ida y vuel ta y demás inforinos «jiie paedan - in t e r e sa r aJ pasajero , 
r-dirigirse ñ. las Agencias de la Compañía . 
; AVISOS IMPORTANTES.—-©«bajas- en lo» ;tiett» d e e.xpoi-tacióíi.—La Coin-
; Bañía iiace reba jas de 30 por 100 en kw» fletes de de tern i inados artíeii los, de 
sacü-erdo con las v igentes <Íisi>osicioi¡.es p a r a el seryieio de Comunicaciones ma-
• Í'ítÍlilíi.S. 

> 

c Ar t íca los ind-ustriales.. 
5 Entrefllets 
) íToticias 
CBibliegrafía 
)P,ecíanios 
^E-n ía caa r í a plarta. 

. . línea, 

p l ana entera . , 
med ia p lana . . 
cuarto p l a n a . 
Octavo p l a n a . 

rp j El Correo Español 
El Siglo Futuro........ 
El Universo.. ' . . 
La Lechíra Dominical.. 
La Ilustración, del Clero 

( j™ Eí Iris de Fas 

j m El Fusil 
I 1 2 Religión y Patria. 
'' pr^ Vida Española 

'La Qaceta del Norte... 
Aurrerá 
El Correo del Norte . . . 
El Pfiíbi irienfo Na ierro. Pami í l oRa , 
Ja (incif dp ^ ata .. 
E^c a do '^í i- es 
C> E 1 ¡ I 1" la lii/-'} (,. 
7 lift E ( n 'qa 
El C ifbrtym' 
7 ! Pí iinpc; o 
El Eco ae GaliK-tu 
ElBequeié C o r u ñ a . 

Gada aniiKsio sstisfsrS 10 oéiitimes lie fci,»iiS8íi}. 

I Se admiíea esqueias hasta la.s tres sle la isadragaáa ei fg, 
; falfresís,, CALLE BE PSáiBO, 14. 

R e d a c c i é t i y AéiüLÓn^ B a r Q a l í i o , 4 y 6 . 1 

fV! A D R I O 

; = = = TEIÉFOMO 365. —APARTADO 4 6 6 . = \m 
•A ^^ 

-o— 
La «IJiiión de Damas Españolas» ha, publicado en mi folletO; la elocuentísima 

confereaeia pron-miciada por el iri«ign-8 orador D. -Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. , -

La eoiifereneia ba sido ampliada poi- su autor en la parte referente á la Trini
dad y en la nota final y eita relativa á la persona -de B'errer Guardia. 

Este iateresaiite foIlet-o-He halia de vent-a en el kiosco de EL DEBITE (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de C-aíatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

P A R A BíIEKOS E F A 
s o s ¥ S Í S I Í I J O S O A I C K C 
lí 'ncomieiida, SO, ái ¿íUia 
CÍO.—Apartado Í 7 i Ala 

dr.id. 

Para toda cla'-e 

l iüiCIOS ^ 
Dirigirse á la aw-aitoia 

ae 

1"^ 

_£, 
Sí! 

1 

Galicia Nueva. 
Diario de Galicia.... 
La Bsgión 
Lci, Voz de la Verdad 
11 ]Sfltir' fo de Vigo. 
LiT 10 de J ón 
11 LHII to Montañés.. 
I! Cjr enii 
7 ^mtio Eeamnal..... 
' I ' Ztt Sf MP>? 
1 ¡ouo de A 'Ha 
n iof, o Gc Zamora 
"? tr luiu* tno 

/ ¿ "̂ f >'«(. 1V0 
r! J1 f«- Manchego. 
! id'I \jL th iieaa 

. M a d r i d . 

. M a d r i d . 

. M a d r i d . 

. M a d r i d . 

. M a d r i d . 

. M a d r i d . 

. M a d r i d . 
, Mad^rid. 
. M;adrid. 
. B u b a © . 
. B i l b a o . 
. Sa i i S e b a s t i á n . 

. V i to r i a . 
. . V i to r i a . 
. L o g r e n 9 

. . B u r g o s . 

. . O v i e d o . 
-. G i jón . 
. , C o r u ñ a . 

. C o r u u a -
. . S a n t i a g o . 
. . O r e n s e . 
. . L u g o . 
. . V i g o . 
. . LeóR. 
. . S a n t a n d e r . 
. . VaJ l ado i id . 
. . V a l l a d o l i d . 
. . V a l l a d o l i d . 
. . Avi la . 
. . Z a m o r a . 
. . S a l a m a n c a . 

. . . T o l e d o . 

. . . C i u d a d R e a l . 
, . . C i u d a d K c a l . 

'• I \/^itc ei I Exlremmo... B a d a j o z , 
/)?«- w ciF ''Yíceres d í c e r e s . 
Eeíta L(t entena B r o z a s ( C á c e r e s ) . 

•3 Li Deiepsn de Córdoba.. C ó r d o b a . 
a 1 I ( Ci"P0 le. Andalucía. Sev i l l a . 
"i El ( f í er ( xí Cádiz . 

Bsl i « Defensa 
jfCg La Independencia 
i feS a.n.-'i,f,'i riel fí.. 

m 
Gacela, del Sur....., 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés.. . 

. . . . C:íd¿z. 
. . . Má laga . 

A l m e r í a . 
. . . . G r a n a d a . 
. . . . Z a r a g o z a . 
. . . . ZaraTOza. 

8 í4 5 í-* 8 a y . 

3, Plaza sM la ía fe , 3 

di 

RIVAL 
Reto á las -easas extranjeras que aiimician que .sus t intas p a r a escribir no tie-

a e n rivaJ en España . 
.El autor ;/ fíüjrictuite de las tiutaH española.s tit-itladas Martz las someterá ai 

fallo de un t r ibunal de notables calígrafos, ai hay quiea quiera colocar frente á 
«Úas las t intas extranjerits-, p a r a eoiaparar Ja fluidez, coBser^-aeión y permaBeneia 
•de foJor de mi»'? v ot"'»'; 

« l i l i 

| japel o en L tui ' i ' J -« h, 
líetjtu ¡¡ )tá A un < j ' i .-"s ii< 

<, ii i b o otí'wu toiseh i >dtí I t 
Oi ' t 'ni d í t } O' ! j 1 L i I 
p a - a qaL -̂ t 
í S( r)* 
l'~l^ii o Ci 

mmaus a. Las estacione'^ 
Por un servicio p a r a u n a sola famil ia y un solo de 

. ' i icilio, has ta s-eis p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o de í-q n 
p i je , á las es tac iones del Nor te y Mediodía ó vice\Ci 
••res ' )esetas. 

In t e resa á los que viajan, no coiifti-ndir el desn h 
que t iene es tab lec ido esta Casa en la calle de A 'v i 
núni . 18, Sr. Ga r rous t s , con el de spacho d e las Co ri! 
líias, p o r oncon t ra r se g r a n d e s venta jas en el se^rviLU 

^ i ^ k o s s A l c a ! ' , iS.—™slc*=oB3 3.'BS3. 

la Lucha Z a r a g o z a . 
tf^ ha Vos de Valencia Va leuc i a . 
' • " i^ El Diario de Valencia... Va leac i a . 
¿•J II Coi eo Catalán B a r c e l o n a . 
"»1 la \ o: de la Tradición.. Bd^rceloiíñ.. 

. ',- J r Jt >; mig-i. de Oro B a r c e l o a a . 
d El Vede-Mecuní del Jai-

" ^ ini til B a r c e l o n a . 
f»5 Lfi Ti lechera B a r c e l o n a . 

"4 II Pai^ México. 
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FÜEllIEfl 
a que use nuestras du
bas. Las hay de 5 pe-
etas 5® céntimos, mu
llos modelos y de %daje 

tubs. ingleses de una 
pieza. 

Baños grandes y her
mosos á 7 duros. 

UteissIMos de cocl-
s a irrompibles especia-
íes de esta Casa, b a l e 
r ías coisipletas á 5-S 

Excswsio-E istas. 
Thermos- - Therinarí n 

frarantizados de más de 
medio litro á 2 ptas. 9® 
cís. Tliermos para co
midas, frascos de re
cambio, cubiertos, estii 
"hes, frascos, fiambre-
i 1-̂  vasos ele bolsillo 
f tr , etc. 

Filtrosjiigiénicos pa-
a agua. Jaulas muchos 
no cielos. 

A ariodad en ajuar de 
-isa. Precios fijos bara-

os 
antigua Ca,sa MA-

' I í, 12, Plaza de He-
ii adores, 12 (esquina á 
lan Felipe Neri). Telé-
1 mo 1.414, ¡ojo! Úmlca" 

L l a m a m o s la aton-
c ién s o b r e este nue
vo reluj que segura
mente se rá aprecia
do p o r todos los que 
sus ocupac iones Íes 
exige s abe r l a h o r a 
fija de noche , lo cual 
se contíigue con el 
m i s m o sin neces idad 
de r e c u r r i r á c e r i -
\\iiA, etc. 

Este nuevo r e i o j 
t iene en su esfera •> 
mani l l a s u n a conii)^ 
s ic ión R A D I U M 
Rad ium, ma te r i a n u 
neral , despubier ta ha 
ce a lgunos años % 
q u e h o y va le 20 u n 
l lones el ki lo ap io 
ximada.mente, j ^ des
pués de m u c h o s es 
fuerzos y t raba jos ^e 
ha p o d i d o cousegUii 
ap l i ca r lo , en ín í ima 
can t idad , sobre las 
h o r a s y mani l l a s , qu* 
p e r m i t e n ver per-
fee tamente las h o r a s 
de n-oche. Ver este re -
loj-ea la ob.souridad os v e r d a d e r a m e n t e u n a maravilia, 

Gra iS í - fac i l idae í á e l a -Cas-a á. l o s seS íSFes sacej>« 
«i«>-tes s»a r a a d q ' s i r f r e s t e r e t e j . 

Ptas. 

E D caja n íque l , con b u e n a m á q u i n a , garantiza
da, caja m o d a ex t r ap lano 25 

ídem, m á q u i n a extra, áncora , rub íes S5 ' 
En caja de plata, con m á q u i n a extra , de áncora , 15 

rub íes , decorac ión art ís t ica ó mate tó 
En 5, 6 y 8 plazos , r e spec t ivamente . 

AJ SBBtario ss hses ima rebaja üe an 10 par ÍW!. 
Ss rnamían per mnm ceíiifisados can aumsnta.tíí 1,5iS passíat 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 artí 
culos. 

:L FáüTASTIGO 
¡GEAM NOVEDAD! 

Agencia católica de publicidad 
= = : = = : PBO-PIETARIO: = = = = 

Selasíiáa iorregaero Sacristán 
E S Q U E L A S - ANUNCIOS EN GENERAL; 

G: MAT.IS facilita preceptores, profesores, ins-i 
* tituírices, doncellas, niñeras, cocineras y-

criados de todas clases, —fé, AUSUSTO FifilJERO*, fé' 

PeEtt^o fie esta- Sección piiMicareiBos a.asiiicios cuya est^-nsióii no sea su» 
pet-ior á .'50 paSabra-s. Su x>i*ccio es el «.le 5 cént imos palabra-. -

£;ii es ta Sección íciidj/á ca-bida, la Bolsa «ie5 Tra'oa,jo, qae será gratuita ' 
pa ra las deniaiiLdas de t r aba jo si ios anuncios ito ííoa de más d-e 10 palabras, 
pagajido cada do.s j jalabras q a e cvcedan de este isüaicro 5 cént imos, siem-;' 
p re que los misr,ios iateressidos dea persosialnieute la o rden de puWleidad' 
eií es ta Aíiniiisistí'Ecióa. 

¥EiMS 
V 1 5 N ; ) 0 un magnífico 

autolaóvil "Mercedes" , in 
formes: Dolz* de Espejo , 
Vltonso XÍI S. 

^m f^ll^«^F^' 

SE T E N D S solar 12.000 
pies íací iada ca r re t e ra 
aueva Altos Hipódromo 
(Mahudss ) Aliar . 

A Í J T O . K O ¥ 1 Í . J 8 T A S . La 
Sociedad Excelsior, facili
ta gasolina, r epara au to 
móviles. Garage Kxcelsior. 
Calie -íilvarez de Baeiia. 

GUASOS "€-AR-SI". Fi-
üpinas . A. Valencia, 

fmk EL CULTO 
P AB A O R S AM BNTOS 

do iglesia, J u s t o Buri l lo, 
Fax, 10. Valencia. 

ÍXCÍSS'SO, al uso de 
Roma y Jcrusa lón , pa ra !a 
i.^lesia. Doctor Sast re 
Marqués. Hcrspital, IOS. 
Barcelona. 

i&refiitaáos íaiieres í ü i 

cd_,Piie'>, A ' t a i f •D ̂  t o d a c l a se d e c a r p i n t e r í a r e -
s'iOsa A c o \ '1 wi d e m o s t r a d a e n los m ú l t i p l e s on-
nf ,©- , RÍ d o al n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

F I C £ r ; Y E T 3 M A , e s c E l t o r . V A L E N C I A 

¿04 atiancios y sascripciDKes 
mi'ísíradóii áe este perióíliC' 

y 6.' 

3B1STAMPEKIA B A S S -
SKS, gra-i sur t ido . Libre-
ter la , 10 y 12. Barcelona. 

ESPEGlFieOS 
E í j I Í E P í T K . A T ! , V O 

F l i S T B E cura las enl'er-
inedades de o.ios, es tóma
go, r eúma y asma. F a r m a 
cia Fus t e r , Ba.iada San 
Jí'ranci.sco, 22. Valencia. 

tmt m iC-̂ rqüiiO, eams. 

CARRERAS MILITARES 

Oi e« dci .ees e u Í'-S H. Í -f <'eiici l 'm ^ 

e p ra 1? fo" ts^ior 

i a á i c a t o s Ags í e©, 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AG-HlC-nCTOK CK DUEÑAS (PALENOÍA) 

P E E C I - 0 Í 0 , 2 5 
I>e T c n t a e n é l k i o s c o d e E L D E B A T E 

G <.r - ieaJ- la 11 Norte. . . Arenal , l o , Madrid. 
\ "-u bTo= " O" Í33 e i la ac tua l convocatoria de 1913. 
e !• l u d ' ' 1 Ciato mil i tar , aprobaron todos los 

\ un nos ' > " eiercicio aprobaron los 22 a lumnos 
= itad^o ' ° eje aicio, presentados 14, aprobados 

i ,. e^ " "lo p cseutados 9, aprobados en el p rác-
''ico 1 K'am ei ora i 7. Es te asombroso resu l tado , por 
1 le s PC acu es debido al método de enseñanza in-

afldiv .̂  al í, a 1- 11 i5i j de esta casa, que pe rmi te pre-
i'^iSlii S 1^ a di^ a r e u t e t-odoís los a luniaos . Ezcelerate in-

íí"clo Proii .s raCo je:ces de E. M., íu rau te r fa é In-
gíT e O' f fn m u t i a práct ica e a la easeñanza. 

E L B O Í : . O R K B Í I M A T I -
CO se cura comple tamen
te CGD. el r e n o m b r a d o Dii-
vai F a r m a c i a Mart ínez . 
Gallo Robador , esqu ina á 
lían Rafael , 2. 

CASA D E COSWlKñJA. 
Dos he rmanas , señoras 
cr is t ianas , muy piadosas , 
desean hospedar t r e s ój 
cua t ro caballeros de con-1 
fianza, prefiriendo, sin du
da a lguna , que í u e r a n ] 
sacerdotes . Razón : Mag-j 
dalena, 40, por ter ía . i 

A S Í S U B A I A J A y Cog-
j-ac B. L. Ba idomero ban 
da. TJdalla ( S a n t a n d e r ) . 

TAQÍT1G-BAFÍ.A rapidí 
s ima ( P o n o k i g r a f í a ) . Ga
rant izo en dos meses ap
t i tud pa ra emipleo. Río, 15. 

.Ei;. AIVTIC-ÍASTRAlAJj:-
CO ESFÍJÜGUES cura las 
enfermedades del es tóma
go. F a r m a c i a Esplugues , 
Ya,lenoia. 

Ofrécese señora de com-, 
pafda y se:aorita con bne-
na le t ra , y sabiendo bien 
Coiicabilidad, para ofieina,, 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Filo
mena ViUajos. 

OOLOCAüíON solicita 
señora entendida en todos 
ios quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Calvo, 
o, y Lagasca, 14, patio, B. 

E I J E S C I H B I E 5 T E de' 
la Asociación de padres de 
familia desea urgentem.eü-
to cualquier colocación." 
Razón : Centro Defensa 
Social. 

JOVE-N" dieciséis años, 
con buena le t ra y escri-' 
h iendo á máquina , ofréce
se p a r a escribiente en'ho-
.ras necee . Pocas preten
siones. Lis ta Correos, pos» 
ta l númer t , 662.373. 

MU rrs 

CAIíXB MQXT:!.T)A de¡ • 
doctor Valdés García, de 
Montevideo. Al imento tó
n i c o , r econs t i tuyen te . 
Agente único pa ra Espa
ña y Por tuga l . IJUÍS An-
dreu. Barcelona. 

OFiESEi TiAiáJfí 
tiGVUSñ catóilco ofrece 

Bareeloua . í su sert-Jcio-gratuito 
• "ermos. Posta l , 591 . 

a eu-
581. 

t n »! ir 1 10 ^c'•r co 
Algunas lus i rucc ionea pa
r a ut i l izar sus veii íaias. 

A FEZMS.Á AGBKCIA DFi AIV-'ÜNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones ecoRÓmicaa de varios perió
dicos. P ídanse tar i fas y presupuestos de pu
blicidad pa ra Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defuueión, no-
: : :.: ; : venar lo y an iversar io : : : : ; ; 

í a r s i e s , 18, — Teléfoisa 123» — MADRID 

V l C H l ' - S T A T , son las 
mejores aguas alcal inas . 
Vichy-Hopi ta l ( e s tómago) 
Vichy-Gélestinos ( r íñones ) 
Vichy-Graiide-CriHe (hí
g a d o ) . F r e ixa -P iuo , 12, 
Barcelona. 

Íj,AS P I I J Í > O R A S BAJJ-
SAMICAS FÜSTE-K- cu
r a n ca ta r ros , tos , t isis y 
afecciones ga rgan t a . 

.Í.,A CONSTBUtTORAu 
Sociedad 'f>ara const ruc
ción de casas, hoteles , etc. 
Persona l a p t o , economía 
en la construcción. G-eren-
to: Dolz de Espejo , Alfon
so XII , 8. 

S S i\'i..OESITA una sir
viente, prefiriendo recién 
l legada de provincias . Bol
sa, 9, 3.°. 

CABAÍiíiBKO de cua
r en t a y cinco años , con fa
milia, amenazado de de
sahucio y en la mayor mi 
seria, u r g e n t e m e n t e desea 
ocupación escribiente , co
brador , o rdenanza ¿'aran-
t ías personales . — Razón, 
en E L DEBATE, ó Lis ta 
de Correos , cédula 41.878. 

JO¥lB3í hué r fana desea 
cu idar sacerdote . Razón, 
Tesoro, 3, por ter ía . 

P R O F E S O S católico 
acreditado., se ofrece pa ra 
lecciones bachi l le ra to ; en
señanza es):>ecial del lat ín. 
San Marcos, 22, pr incipal . 

JOVES" dieciaueve años, 
empleado en ministerio, 
buena le t ra , se ofrec^ ho
ras t a rde , pa ra oficina. .Se-
ferencias Inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda,' 
25, %." izquierda. 

JOVEIV ordenanza en 
oíicinas del Es t ado , de in-
rDejorables referencias, 
desea t r aba jo desde las 
t res de la t a rde , para co--
brador ó cosa ajiáloga. 
Razón : Dirección generala 
del T imbre , Barquillo, 1. 

SEÑORA portuguesa, 
católica y joven, ofrécese 
p a r a d a m a de compañía, 
a,m.a de gobierno, para ni
ños ó costura . Escribir Ma
r ía Osorio, San Marcos 30,-
cuar to izquierda. 

P R O F E S O R ca,tóiico dei 
p r imera enseñanza , coa. 
inmejorables referencias,: 
se ofrece á familia católi-^ 
ca pa ra educar niños, ofl-i 
ciña ó secre tar io particu-, 
iar . F e r n a n d o de la Torre.; 
Recinto del Hipódromo. 

SACSBDOTB gradufi-j 
do, con mucha práctica, da¡ 
lecciones de p r imera y se-i 
g a n d a enseñanza á domici-' 
lio. Razón, Pr íncipe, 7,; 
pr incipal . 

FOLLETÍN D:E EL HEEATE (53) 

• ' i A j í ¿ D e q u é le s e rv í a s u kno-ntf 
IBI b razo ne rv ioso q u e le k a c í a Caer sobre 
;lo8 h o m b r e s i)ábii-cos con u n v i g o r g i g a n -
deseo e s t aba p a r a l i z a d o p o r t i n a m i r a d a 
klc la i m p e r i o s a mistresis P o t t . 

Mi«tresH Caza l eón m i r ó con a i r e d e 
í t r i n n f o e n t o r n o suyo . E l conde S m o r l -
í íolk cístaba a c t i v a m e n t e o c u p a d o en to 
r n a r n o t a d e b ( » n t e n i d o de ios i j latos. Mís -
fíter T a p m a n , con m á s g r a c i a d e l a q u e en 
|tx)dos tiempo.s h a b í a n d e s p l e g a d o los b a n -
pdidos d e I t a l i a , h a d a los h o n o r e s d e u n a 
i c n s a l a d a . M r . S n o d g r a s s , q u e h a b í a sn-
i;j>]antado a l cr í t ico de la Gaceta de Ma-
tanswül e s t aba en f r a scado en u n a d i se r t a -
ición a p a s i o n a d a con l a j o v e n l a d y q u e ha -
« í a la SHceión poé t ica , y M r . P i e k w i c k es ta-
¡lía n i ñ v e r s a l m e n t e amab le . N a d a p a r e c í a 
f a l t a r en aqaclhwBcogida .sociedad, cuan 
d o MJ- . Caza león , c u y a o c u p a c i ó n ea. senie-
í jantes fiestas e r a m a n t e n e r s e en p ie j u n t o 
iá, la p u e r t a y h a b l a r con las p e r s o n a s uie-
5ios ÍTijp«-t£intes, g r i t ó con t odas sus fuer-
aa.s d i r i g i éndose á M i n e r v a : 

— A q u í es tá Ca r los Fi t i í -MarshaE' . 
— ¡ G r a c i a s á D i o s ! — e x c l a m ó la da-

Wia—, -i Oon 'Cttánta a n s i e d a d le h e espera

do ! S e ñ o r e s , os lo s u p l i c o , d e j a d p a s a r á 
M r . F i t z - M a r s b a l i ; q u e v e n g a a c á en se
g u i d a -para r e ñ i r l e p o r h a b e r t a r d a d o 
t a n t o . • • 

:—i Aqaí-í«st0y--!—dijo « n a voz m u y cla
r a ; l o - m á s p r o n t o q u e be. pod ido . . . m u c h a 
gen te . . . sa-ia-l lena. . : -dif íci l a c e r c a r s e á TOS, 
m u y d i f íc i l . 

— A M r . P i e k w i c k SE le c a y e i c n d e la 
m a n o el t e n e d o r y el cuchi l lo . J^Iiró á 
Wi: T a p m a n , q u e t a m b i é n h a b í a d e j a d o 
c a e r s u t e n e d o r j s n cuch i l lo , y q u e p a r e 
cía d i s p u e s t o á s e p n l i a r s e en t i e r r a . 

—¡ A b , ! - - e x e l a m ó el r e c i é n v e n i d o m i e n 
t r a s se . abr ía p a s o e n t r e u n a m u l t i t u d de 
t u r c o s , d e oficiales y d e caba l l e ros d e C a r 
los I I , q u e f o r m a b a n u n a > b a r r i c a d a en
t r e él y l a m e s a — . ¡ A h 1 H e a q u í m i s 
ves t idos c i l i nd rados . . . p r i v i l e g i o d e i n v e n 
ción.. . n i u n p l i e g u e e n m i t r a j e . . . ad 
m i r a b l e m e n t e p l a n c h a d o . . . ¡ B u e n a i d e a ! 
C i l i n d r a r u n o s u t r a j e e n casa .. 0|>?ra-
ción f a t i gosa . 

P r o n u n c i a n d o estti« f rases , u n j o v e n 
ves t ido d e oñc ia l de M a r i n a cons igu ió 
a c e r c a r s e á l a m e s a , y p j e s e n t ó á l a s mi--
r a d a s a t ó n i t a d e los p i c k w i c k i a n o s l a fa
cha y las facc iones de M r . A l f r e d o J i n g l e . 

A p e n a s h a b í a t e n i d o t i e m p o d e t o m a r 
la m a n o q u e l e a l a r g a b a m i s t r e s s Caza -
león, c u a n d o sus m i r a d a s e n c o n t r a r o n las 
ó rb i t a s indignada .? de M r . P i e k w i c k . 

—¡ A h ! M e • í i ab í a o l v i d a d o — e x c l a m ó 
el cu lpab l e . . .—olv idado n o lie d a d o or
d e n al post i l lón. . . v o y al i n s t a n t e . . . vue lvo . 

— E l c r i a d o ó M r . Caza l eón a v i s a r á al 
coene ro—di jo m i s t r e s s Caza león . 

—-M®... JO mismo. . . n o t a r d a r é . . . e n u n 
abrlT y c e r r a r d e o j o s — r e s p o n d i ó J i n g l e , 
y ñ.mz.'^z.vtúó eatre la multitud. • " • 

M r . P i e k w i c k se l e v a n t ó l leno de i n d i g -
na-cióa. 

—^Señora—-dijo—, p e r m i t i d m e q u e os 
p r e g u n t e (pié h o m b r e es ese y e n d ó n d e 
res ide . 

—lEs u n caba l l e ro q u e t i e n e u n a " g r a n 
f o r t u n a , i C u á n t o deseo p r e s e n t á r o s l o 1 
T a m b i é n el conde- t e n d r í a -gu.sto e n cono
cer le . - \ 

— S í ; ¿ p e r o d ó n d e v i v e ! i 
— E n Í J u r y , - h o t e l de El Art-geL 
•—¿En B u r y ? 

— E n B n r y S a i n t - E d m n n d s , á a l g u n a s 
miila.s de a q u í . Pe ro . . . ¡D ios mío-l m í s t e r 
Picbvf iek , I nos d e j á i s ? N o lo cons i en to . 

A n t e s q u e m i s t r e s s C a z a l e ó n h u b i e r a 
a c a b a d o de p r o n u n c i a r e s t as p a l a b r a s , 
M r . -Piekwick h a b í a a t r a v e s a d o p o r e n t r e 
la m u l t i t u d y lia,Ma l e g a d o a i j a r d í n . 
B i e n p ron to_se le u n i ó M r . T u p r n a n , q u e 
le h a b í a s e g i d d e d e cerca , }'• q u e le d i j o : 

— E s i n ú t i l : i ia p a r t i d o . 
— Y a lo s é — d i j o M r . P iebTOcb con ca

l o r — ; pcpo yo le s e g u i r é . 
- — | L e s e g u i r é i s ? ¿ Y á d ó n d e ? 

— A B u i y , ' e n el h o t e l de El Ángel. 
I Q u i é n sabe si e s t a r á e n g a ñ a n d o á a l 
g u i e n en es te s i t io? Ya e n g a ñ ó á u n h o m 
b r e exce len te , y n o s o t r o s ún. q u e r e r t u v i 
m o s l a c u l p a . N o s u c e d e r á o t r a vez como 
yo' p u e d a i m p e d i r l o . Q u i e r o q t d t a r l e la 
m á s c a r a , i Sa i s i ! | D ó n d e e s t á m i c r i a d o f 

— A q u í es toy, s e ñ o r — d i j o S a m , sa l ien
do d e u n s i t io e x t r a v i a d » , d o n d e e s t aba 
o c u p a d o e® e x a m i n a r u n a bo te l l a d e vine-
de M a d e r a q u e l i aMa s u s t r a í d o d e l a me
sa d o s h o r a s a n t e s . 

—Seguidme inmediatamente—dijo mís
ter Piekwick—-. Tuprnanj si me guedo-en 

B n r y p o d é i s i r a l l á c u a n d o y o os escr iba . 
H a s t a l uego , ad iós . 

L a s obse rvac iones f u e r o n i n ú t i l e s ; mís 
t e r .Pick\vicb e s t a b a a n i m a d o j h a b í a to -
m-ad.o u n a r e so luc ión . M r . T u p r n a n volvdó 
al ]a ,do ' d e s u s c o m p a ñ e r o s , y u n a h o r a 
d e s p u é s h a b í a a h o g a d o en v i n o el r e c u e r 
do d e M r . J i n g l e ó d e M r . F i t z - i í a r s l i a l l . 

E n t r e t a n t o , M r . P i c k v d c k y S a m "Wc-
l e r , e n c a r a m a d o s en um coche púb l i co , 
v e í a n J i s m i n m r de m i n u t o en m i n u t ) bi 
d i s t a n c i a q u e les s e p a r a b a d e l p u e b l o d e 
B n r y S a i n t - B d r n u n d s . 
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Que c-ontiene deffl.a.sisdas a v e s t u r a s p a r a po
de r l a s r e sumi r b revemente . 

P r e o c u p a d o con l a r e so luc ión q u e hab ía 
tomado- de d e s e n m a s c a r a r á- J i n g l e e n 
c u a l q u i e r p a r t e d o n d e le e n c o n t r a r a , mís 
t e r P i e k w i c k i b a p o r el c a m i n o t a c i t u r n o 
y p e n s a t i v o , ref le .xionando e n los med ios 
q u e d e b í a e m p l e a r p a r a r e a l i z a r s u p r o -
j - e c t o ; Tjero poco á poco d i r i g i ó s u a t e n 
ción á los ob je tos q u e le r o d e a b a n , y al 
fin se p u s o d e t a n b u e n h u m o r eoroo si 
h u b i e r a e m p r e n d i d o a q u e l v i a j e p o r el 
m o t i v o m á s a g r a d a b l e d e l m u n d o . 

-—-Delicioso p a i s a j e , S a m . 
—Del i c io so p a i s a j e , ' Sa .m—di jo . 
— • E n t i c r r a los t e d i o s y l a s e h i n i e n e a s — 

r e s p o n d i ó el c r i a d o t o c a n d o s u s o m b r e r o . 
— E n efecto — con tes tó M r . P i e k w i c k 

s o n r i e n d e - — ; y o mipongo q u e n o h a b r á s 
n a n e a vis to s ino t echos y ehámencas , m a r -
t e r o y l ad r i l lo s . 

— T̂o no he sido siempre mozo de po
sada, caballero—respondió Sam -sacudien

do l a cabeza—. Y o h e s i do e n o t r o t i e m - ' 
p o c r i a d o d e c a r r e t e r o . 

•—í C u á n d o ! 
•—He s ido mozo d e u n c a r r e t e r o , y des

p u é s d e u n cochero , y desi>ués m o z o d e 
c u e r d a , y d e s p u é s c r i a d o de f o n d a . A h o 
r a soy c r i a d o d e u n ca,ba]lero. Y o m i s m o 
se ré caba l l e ro u n d í a d e éstos, con m i p i 
p a en i a boca y u n a b u t a c a e n m i j . a r d í n . 
¡ Q u i é n s a b e ! . N o m e e x t r a ñ a r í a . 

— E r e s u n v e r d a d e r o filósofo, S a m . 
— C r e o q u e eso es d e f a m i l i a , c aba l l e ro . 

M i p a d r e t i ene a h o r a esa p r o f e s i ó n . G u a n 
do m i m a d r a s t r a le encoco ra , él se p o n e 
á s i l ba r , ella se i r r i t a y le r o m p e l a p i p a ; 
él se v a pacíf iea .mente y t r a e o t r a . E n t o n 
ces el la r e b u z n a t o d o lo q u e p u e d e y le 
d a n a t a q u e s d e n e r v i o s . E l n o se m u e v e 
y f u m a con m.ucha t r a n q u i l i d a d s u p i p a 
h a s t a q u e el la v u c i v e en sí . E s t o es filo
sofía , caba l l e ro . 

—-Por lo m e n o s u n a cosa p a r e c i d a — 
r e s p o n d i ó M r . P i e k w i c k — . E s t o d e b e se r 
m u y út i l en v u e s t r a v i d a e r r a n t e . 

—i Ú t i l ! C u a n d o m e sa l í de casa de l 
c a r r e t e r o , y a n t e s d e e n t r a r en. c a s a de t 
cochero , h e e s t a d o d u r m i e n d o q u i n c e no
ches e n u n a h a b i t a c i ó n s in mrtebies . 

— ¿ U n a h a b i t a c i ó n s in m u e b l e s ! 
-—Sí ; los a r cos e n seco de l p u e n t e W a -

t e r l ó o ; l i ú d a a lcoba , á dos p a s o s de l cen
t r o de los negocios . IJO ú n i c o q u e t i e n e es 
q u e es u n poco ve.Bti lada. A l l í h e v i s to 
cosas b u e n a s . 

— - ¡ A h ! JiO, s u p o n g o — d i jo P i e k w i c k 
eon i n t e r é s . 

—^Coeas q u e t r a s p a s a r í a n v u e s t r o t i e r 
n o corazón . N o h a y a l l í m e n d i g o s o r d i n a 
r i o s ; j ó v e n e s m e n d i g o s d e a m b o s sexos 

gue no lian empezado aún ,su profesión; 

p e r o los q u e m á s genera^lmente se alojai^ 
a ñ í son l a s p o b r e s c r i a t u r a s s i n asi lo, quej 
se m u e r e n d e h a m b r e , l a s p o b r e s eriatu-i 
r a s q u e n o p u e d e n p a g a r la, cuerda de dos 
p e n i q u e s . 

—^Decidme, S a m , ¿ q u é es eso d e l a cuer
d a de dos p e n i q u e s ? 

— S s u n a p o s a d a , s e ñ o r , d o n d e b s l&i 
cbos c u e s t a n dos p e n i q u e s p a r noche . : 

— ¿ Y p o r q u é d a n á los lechos el nom-. 
b r e de ctierdasf 

- — C u a n d o los j ó v e n e s y l a s n i ñ a s qns 
t i e n e n esa clase d e ho te l e s los abrieron,, 
e s t a b a n d i s p u e s t a s las c a m a s e n el snelo-,i 
p e r o es to n o les c o n v e n í a . E n l u g a r de es
t a r u n espac io d e t i e m p o a r r e g l a d o á la. 
c a n t i d a d de dos pen iq t i e s , los durmientCif 
se a s t a b a n a l l í h a s t a m e d i o d í a ; así es 
q u e a h o r a t i e n e n dos c u e r d a s , distantes-
la u n a de l a o t r a como seis p i e s y ele
v a d a s sobre el p i so á u n a a l t u r a d e tres 
p ies . E s t a s c u e r d a s v a n d e u n l a d o á otrn 
de l a ha,bi taeión, y sob re c u a s e s t án los 
lechos e n f u e r t e s t e l a s e x t e n d i d a s . 

—^Bien, j y q u é ? 

— L a s v e n t a j a s d e este p l a n son p a t 
pab le s . T e d a s I-as n t a ñ a n a s , á l a s seis, suel
t a n u n a de laa c u e r d a s , y i e a t a p l ú n ! , to
dos los d u r m i e n t e s c a e n e n t i e r r a . As í so 
d e s p i e r t a n a d m i r a b l e m e n t e , se l evan t a» 
de b u e n h u m o r y se v a n m u y contexitos.., 
P e r o d e c i d m e — c o n t i n u ó S a m i n t e r r u m -
Tiiendo s u verlx)so discurso-—, ¿es B u r f 
S a i n t - E d m n n d s el p u e b l o q u e . s e ve alláS 

— P r e c i s a m e n t e — d i j o M r . P iekwick . 
P o c o d e s p u é s el coche r o d ó p o r las ea-, 

b e s l i m p i a s y b i e n e m p e d r a d a s de una 
p r e c i o s a v i l la , y se d e t u v o d e l a n t e de nnai 
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